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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•

0 Maródhal Maneei .Deoloro . da FonSeca
chefe dó Governo Provisorip constituldo pelo
Exército.° Armada,-. om . noine da Nação,-

• 'Considerando • que, .Seguriclo' o 'art. 4° da lei
•n. 614old.22.do agosto do 1831, que organizou

corpo.diplomatico, _os individuOs que tiveS-
- . Sem servido dez annos os logaresde Chefe ou
..secretario • de legação Sa poderiam sor do-
mitticlOs por sentença do 'tribunal competente

• 'ou decreto deliberado Sobré consulta do Coa-
. Solho de Estado;

Considerando que - o bacharel Eduardo
-r iadOiquando foi adroditado n Italia como En-
;viado Extraordinario e MiniStro Plenipoten-
, ciario, coatava mais de dez .annOs do serviço
de age ; •

Coofideraado que o acto que lhe *foi.
tado- onl. Roma não constituia crime Previsto

' no Codigo Cria-final e que sem duvida Por isso
foi ouvido o Conselho de Estado;

Coasiderando . que -O Governo resolveu por
,si, mas som provas-stacleates;.:.__._

Considerando per outro lado que o dito ba-
oharel por effoito do mesmo acto ficou

•bilitalo para coatiauar a exercer funcções
diploma tidas;

Decreta:
Art. '1.° Fica natio e. sul offeito o decreto

de 3 do outubrei de'1883 na parte em que de-
terminou que o bacharel Eduardo Canado
fosso eliminado do corisca -diplOnsatico.
- Art: 2.° O •died bacharel é aposentada na
-ferina da lei.

O Ministro o Secretario de Estado das Re-
bodes xtoriores•aSsim- o tenha . entendido o
faça executar.
• Sala das sessões do Governo Provisorio dos
listados tniclos do Brazil, 1 do julho do 189J,
20 da . Ropublica.' • ,
• MANOEL DEODOE0 DA FONSECA.

Q. 'Boayuria, -
•

SECRETARIAS DE ESTADO

llinisterio do Interior

• Expediente da dia 23 de Junho dD• 1300

Autorizou- se:	 •
• O inipector gorai interino de sande dos
portos, a vista do que informou, á-alugar o
material preciso para a conveniente execução

•do serviço de limpeza das praias, ramoção e
incineração .do lixo proveniente desta ci-
dade;
. O superintendQn te -da fazenda nacional de
Santa Cruz, 'em solução do Oleio do 17 do
.corrente mász, a parinittio que o comman do

do 50 regimento de artilharia do campanha,
-alli aquartelado, construa no terreno situado
á esquerda do resPeptivo quartel as baias
destinadas á Cavalhada .do dito • regimento."

Declaróu-se:	 -•
Ao inspector geral de hyg,Pione,afins de o. fa-

zer constar ao inspector 'de hygieno do es-
tado de S. Paulo, que não convem 'alterar o
disposto no art. 12, n.I de decreto n. 169 do
18 de janeiro ultimo, em cuja conformidade
foram substitullos pelo de ajudante os em-
pregos de membros da Iitspectoria do lIy;
gine •, que a creação da sois legares do,
delegados' de hygiono- com ,attribuiçõfes
ficas aos da Capital-Federal, e a constru-
ção e acquisições de que trata odito inspoétor
dependem do que se resolver sobro a descen-
tralização do serviço sanitado terrestre CIOS
estados; finalmente, que, havendb o:o.over-
nadar do referido estado organizado a custa
do respectivo thosouro o serviço da vaccina
animal, 'são á possivel prover por conta do
Theáduro Federal á despeza com o venci-
mento de uns medico vaccinador;

Ao gdveraador do estado do Espirito Sai- to,
em resposta ao offlcio n. O de 23 de maio, que
è concedido o credito de 1:143$000 que soli-
citou para °ocorrer ao pagamento de dospozas
feitas cem o tratamento de indigentes acom-
mettidos (10 febres do niáo caracter na villa e
barra dá Itapomirim, incluindo-se a gratifi-
cação de 5003 arbitrada ao Dr..Torquato da

:Montra, 10	 ioo.smnarokos pre-
stada ao ditos "li igerins;	 ,	 •

Ao do estado do Maranhãe que fica appro-
vado o de 2:090,$ que abriu, autorliado por
telegramma de 26 do março, para pagamento
das despozás com o tratamepto de indigentes
atacados de variola e recolhidos ao hospital
da Ponta do Bomflin

Ao do estado do Rio Grande do Norte que á
approvado o de 3:820$, por eito , aberto á
vista do tologramma de 7 do março, afins de
(Sodorrer aQ pa,gamouto dc importancia de
livros fornecidos para o alistamento eleito-
ral	 Dou-se coninalmento cii Ministerio
Fazenda.
• —Ordenou-se ao superintendente da Quinta
da Boa-Vista que providencie afim cio que
tenham ontrada no palacio da mesnia Quinta
os avaliadores dos bens da finada &c-impe-
ratriz; bem assim para que sejam britragUos
ao . Do. Jos3 da Silva Costa, inventariante do
espolio, ou a quem for por elle autorizado, di-
versos objectos do méro valor eXtrinsuo.—
Communicon-se ao juiz cie orphão; da 2 vara
da Capital Federal, em resposta ao officio do
21 do M3Z corrente.

• Remetteu-se ao Ministério da Fazenda a
oxpedição de ordens para que se pagarem

Os vencimentóS, relativos ao mez cio maio
findo, do mouco auxiliar do hospital de Santa
Barbara, do pessoal extraordinario do de São
Sebastião, da tripolação o enforinoiros das, en-
formarias fluctuantos o do pessoal da lancha
empregada no serviço de conclueção doS doen-
tes do variola para o primeiro dos mencionados
hospitaes ;	 ••

Ao Conde do Herzberg a quantia de 1:590$,
pelo serviço do condução do enfermos Os
mezes do abril e maio ultimo ;

A divida de exercidos' findos, na •impor-
tancia da 104$960, do que é credora a compa-
nhia de gaz Paraense o a que se refere o
aviso dirigido ao mesmo ministeriq em 18 da
dezembro ultimo.Deu-so conhecimento ae"
Ministorio das Relações Exteriores em ró-
sposta ao aviso do 3 do corrente Mez :

Na thosouraria de fazenda da 'Bailia a da
quantia de 010$, de que é credor o Dr.
rillo Victorino dos Santos por serviços me-
d:cos prestados no perio.lo do 2 do outubro a
31 , do doze abro . de 1889, aos indigentes
acomnlettidos de variola no arraial do. Carra-
tpaactioo: .T mComunicou-sb ao governador do o,-4-

. • Requeria-lento deSpachado
• -RoproSentante da corlipanhia Rio de fane iro
City . Imprmements. —Compareça na 3°. secção

In 3pectoria Geral de ityglene

EXPEDIENTE' DO DIA 2 DÉ JULII0 DE 1820

Ao Sr. Dr. presidente do conselho da In-
.tendencia Munic. pal, pedindo . Urgente reparo
do calçamento da rua do Sedado, em . frente ao

, n. 82.
Ao Mesmo, reclamando contra o estado dos

esgotos da, rua Valença, em frente á rua Ma-
.•	 •&alães.	 •

Ao Sr. Dr. inspector do hygioçe do estadO
do RIO de Janeiro, \ communicarrdo ter esta
Inspoctoria concedido, ao pratico Manoel da
Fonseca Ramos, licen:a para ter -pharmacia.
• Ao Dr. Eugenio TeiXeira. do Andrade,

genheiro sanitário da- Inspectoria Geral' do
•Hyglene. agradecendo e louvando por atito--
dzação do aviso n. 2919 do 28 de junho findo,
do Ministerio do Interior, o 1110X00,11Vel Z010,
SO1h3it1110 o - prOfteiencia com que aquello
mésinO (engenheiro saaitario desempenhou aS
commissõos extraordinárias e gratuitas, .que
lhe - foram commettidas, entre estas a con-
strução do Hospital de S. Sebastião o da
Estação Central cie Desinfecção.
- Ao Sr. Dr. -engenheiro fiscal do governo
junto á companhia City Improvemews, pe-
dindo, providencias relativamente ao concerto .
dcrencananionto do esgotos de matorlas fecaos
existente na rua Mariz e Barros, junto ao
combustor de gaz n. 10.469.

Requerimentos

Joiquim Edmundo da Silva pedindo licença
para estabelecer pharmacia no arraial do.
Trahyras, termo da cidade do Curvello, co-
marca de Paraopoba estado de Minas Geraes.•
— Ao Sr. Dr. inspector da hygieno do Minas
Geraes para informar no; termos do art. 67
do regulamento saltitado vigente.

-Luiz Gomes ..da Costa Miranda pedindo E-
-Conca- para assumir a responsabilidade da
pharmacia, á rua da Assambéa n.
me sobre as condições a etuaes da pharmacia o
Sr. phannacoutioo Rocha Braga.

Dr. Tito do Sá Macedo Carvalho pedindo
licença para preparados officinass. — Ao Si.
Dr. director do Laboratorio Nacional das Ana-
lyses, para os respectivos offeitos. -

Vicente Werneek Pereira da Silva fazendo
igual podido.— O mesmo despacho.

Dia 3

Ao presidente -do conselho da lntendencfa
Municipal; reclamando novamente os doneer-
tos de . que carece a valia da rua Pedro Ame-
rico, no trecho correspondente aos fundos cos'
precitos ns. 94 o 96.

Coronel ComMandanto geral do.rogimen to
policial da 'Capital Federal, communicando
que o predio, onde actualmente funcciona o
coado policial: do Realengo, não offerece can-
(lições hygienicas capazes de garantir a sande
dos, offidaes e .praças-alli
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Requerimentos

'Maria da Conceição Forreita pedindo pra-
rogação do prazo.—Sim. Concedo o augniento
do prazo sblicitado.— Dê-se conhecimento ao
delegado da hygiene.

Carolina dos Santos Moreira, arrazoando
contra a intimação que lhe foi feita.—Solici-
te-se novamente á Intendencia Municipal as
providencias a que se refere a presente infor-
delação, reiterando o pedido feito a 7 de junho
proíba° passado.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 3 do corrente, concede-
ram-:

Exequatur nos termos do decreto n. 7777
de 27 de julho de 1880 ás sentenças:

Do juiz de direito da comarca do Marco de
Canavezes, no reino de Portugal, habilitando
José Pereira da Costa como unico e universal
herdeiro do seu falleeido irmão Manoel José
da Costa Soalha:as.

Do juiz de direito da 32 vara da comarca do
Porto, no mesmo reino, habilitando Anna Mar-
tins de Almeida e outros, como legitimes her-
deiros do sou finado tio Martins de Almeida;

As seguintes licenças:
De seis mezes ao cidadão Patricio Alves de

Cerqueira, 1 0 tabellião do judicial e notas,
escrivão de orphã.os e ausentes do termo de

_Amargosa, no estado da Bahia, para tratar
de sus saião ;

De igual tempo, para o II1031110 fim, ao cida-
dão Antonio Rello de Paula Araujo, 1 0 tabel-
lião e eeeriva:o do termo de Itagaalay,
estado do Rio do Janeiro.

Foram prorogadas:

Por ires mezeo, com o ordenado a que tiver
direito, a licença ultimamente concedida, ao
bacharel °Viana° da. Silva Costa, juiz muni-
cipal o de orphãos do termo de Itabaininha,
no estado do Serg'pe, para tratrar de sua
saude ;

Por igual tempo e para fim identico, com
o ordenado a que tiver direito, a licença ul-
timamente concedida ao bacharel Manoel
Caetano de Albuquerqu e Mello juizo mu-
nicipal e de orphãos do termo de Gravata no
estado de Pernambuco.

Em 2 do coran!e,marearam-se os seguintes
prazos:

De seis mezes— Ao juiz de direito José
Jansen Ferreira Junior, remcvido da comarca
de Guitnarãessno estado do Maranhão, para a

. de Caçapava, no do Rio Grande do Sul;
Ao juiz do direito Pautaleão Paulo Pereira,

removido da comarca de' Caçapava, no estado
do Rio Grande do Sul, para a de Guimarães,
no do Maranha:o.

De trOS rnezesr—Ao juiz de direito Caetano
Augusto da Gama Corqueira, removido da
comarca do Rio Verde, para a do Rio Lam-
bary,--ambas no estado do Minas Geraes

Ao jaz de direito Felisb:orto Soares de
:Gouvêa H iria, removido da cemarca do Rio
Lambari, para a do Rio Vido, ambas ao
estado de Minas Geras.

Ministerio dos Negocios da Justica — 3a su-
ção — Rio de Janeiro, 3 de julho de 1890.

Agradecendo os bons serviços que pre-
sta,stos,bom como os demais membros da com-
missão inspectorada Casa do Correa:ão desta
capital; louvo o zelo, intelagencia e presteza
com que foram desempenhados os trabalhos
da dita cornmissão.

Saúde e fraternidade — M. Ferrar de Cam-
pos Sulles. — Ao Sr. Dr. Carlos Antonio da
França Carvalho, presidente da commissão
inspectora da Casa de Correcção da capital.

Identico, miatis mutandis, aos Srs. Dr.
Jorge Frederico Moller e Horacio Ramos Ma-
chado, membros da mesma commissão.

REQUERIMENTOS DESPADRADOS

Dia 2 de julho de 1820

Jorge Gonçalves de Pinho. — O que requer
o supplicante esta, autorizado pelo aviso deste
ministerio do 9 de junho ultimo, publicado no
Diario Official de 11.

Ministerio da marinha
Expediente do dia 1 de julho de 1800

Ao alinisterio do Interior, solicitando pro-
videncias no sentido de serem concedido aoo
commissai los e officiaes do fazenda da armada,
abaixo mencionados, os grãos da ordem de
S. Bento do Aviz, a que fizeram jus, nos ter-
mos do decreto n. 277 F, de 22 de março ul-
timo:

OffleiROS : commissaries do la classe, ca-
pitães-tenentes João Gomes Felippe, JO.t1.0
José Ferreira Duarte, Francisco Maria Bit-
tencourt o João Antonio da Silva Picanço
reformados, cariciai de fazeiala de la classe
capitão do fragata Vietor Maria Guimarães
Velloso : cariciai de fazenda de l a classe, ca-
pitão-tenente Guilherme Pereira Nunes
cavalleiros corninasarios de 2 a classe, los
tonentes Manoel Casar de Sé, Antonio Gaivão
da Fontoura, Julio Maehado de Oliveira, An-
tonio Capistrano do Moura, Adalberto de
Souza Braga, Horacio Carvalho da Silveira
Lemos; rdformado, °racial de fiando., de
5a classe, a o tenente graduado Antonio Ma-
riano Barreto Pereira Pinto ; commissarios
do 3a classe, 2" tenentes José Antonio Tei-
xeira Ainizonae, Augusto Caiar Eloy Cor-
ra', João Carlos dos Reis, Francisco Augusto
de Lima Franco, Jovino Pinto Ayres, João
Coelho de Almeida, Augusto Soares da Silva
Torres, João Teixeira de Carvalho Junior,
Luiz Antonio Pinto do Miranda, Ernesto Josa
do Souza Leal, Josj Paulo Nabuco Cirna, Sa-
muel Maciel Soares, João Leopoldo Gondim,
faiymundo Caetano da Silya, Fortunato Hen-
rique da Cunha, João José Rodrigues Corrèa ;
_reformados, &Roia% do fazenda do 2a classe,
208 tenentes Francisco Thomaz do Aquino e
Manoel José Pacheco.

Ao Minaterio da Instrução Publica,
Correios e Telearaphos, declarando que, á
vista das informaçaes, não convêm a este
ministerio a acquisição da machiara dynamo-
eloctrico da correntes alternativas de Siemens
typo D 2.

— Ao Quartel-General communicando ha-
ver o governador ao estado do Parané
providenciado sobre a transferencia da
escola de aprendizes marinheiros do mesmo
estado para esta capital.

—Idem declarando que ao machinista do 2a
classe José de Oliveira Gomes Junior deve ser
contado, corno de viagem, o tempo durante o
qual, na qualidade de chefe da ^machitias do
vapor Jaguaré.), conservou os fogos abafados,
visto prevalecerem em seu favor PS razõeo
constantes do aviso n. 1502 do 6 de maio

— A' Coatadoria, permittindo que os em-
pregados da-sea repart ição, que ficaram
walidos em consequoncia do reg 'lamento
annexo ao decreto n. 277 C, de 22 do março

usem do mesmo uniforme qu o.s 3" os-
cripturarias.

Contadoria da Marinha approvando a
minuta do termo da additamento ao contracto
celebrado t 26 de março proxiino passado , .com
Bento Augusto da Cruz, para o augmento da
5a enfermaria e pintura a verniz da li a e 12e,
corredores e quarto de rouparia do hospital
de marinha desta capital.

—A' capitania do porto do Pará declarando
em resposta ao officio n. 83 de 2 do mez
ultimo, que a gratificação de 40$, mandada
abonar aos empregados que inventariarem
pharoes, Iara do lagar onde está a séde da
sua repartição, sendo para despezas eventuaes
correspondentes a cada inventario que fizer.

—A' capitania do Rio Grande do Norte ap-
provando o preço pelo qual está alagado o
predio onde funcciona a secretaria da mesma
capitania, á razão de 30$ mensaes depois de
findo o primeiro mez, como ficou convencio-
nado entre o propriotarlo o o ex-capitão do
porto.

—Ao l o tenente Severiano Antonio de Cas-
tilho approvando o orçamento apresentado
para a construção do apparelho ' de escapa-
mento de soá invenção.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando c%
seguintes cretinos: é Delegacia do Thesouro
em Londres o de C 25-0-7 ou 268$465, ao
cambio de 22 3/3 , por conta da verba —
Munições navaes; é Thesouraria de Santa
Canarim, o de 227$6o0,a verba—Material de
construcção naval. — Communicou-se este
credito á Contadoria e aquelle á Delegacia e á
Contadoria.

— Aos Ministerios da Guerra, do Interior e
da Agricultura, solicitando indemnizações
do primeiro, na importa nela de 8:424$755;
segundo, na de 427$500, e do ultimo, na do
16a770. —Coram:raleou-o° ao ilinisterlo
Fazenda.

— Ao governador da 13 dila, declarando
manter o disposto no aviso de 17 de maio,
sobre a escolha de M lia & Maltez para for-
necerem fardamento e da administração da
casa de prisão com trabalho para supprirem
calçado a, escola de aprendezes marinheiros.

— A' Contadoria, declarando que o abono da
differença do soldo cio que trata o art. 30 do
decreto n. 474 B do •10 do junho compete
sarnento aos officiaas reformados que exercem
empregos creados por lei designados nos
regulamentos das repartiçàes em que ser-
virem, não tendo direito algum áquelle abono
03 officiaes que °ocupam cargos accidentaes.

— A' Intendencia, mandando fornecer ao
couraçado Ba4ia a quantidade de bolacha que
por bordo for requisitada.—! .Communicou-se
ao Quartel General.

Dia 2

Ao chefe do estado maior general da ar-
mada communicando que nesta data provi-
dencia-se no sentido de ser vistoriada em
suco, no porto do Maranhão, a canhoneira
Cabedello, doado deverá seguir para o. do
Pará, afim de effoctuarem-se 03 reparos de
que precisa mas machiam e caldeiras • sendo

,mesma data autorizado o inspectoido Ar-
senal da Rio de Janeiro a mandar promptia-
car, conforme os modelos existentes nas re-
spectivas offieinas, dous altares pra as ditas
caldeiras. — Cornmunicou-se ao Arsenal do
Para.	 •

Ao capitão do porto do Rio de Janeiro, re-
mettendo o requerimento .do engenheiro. Cai-
latino Marques de Souza Filho pedindo per-
missão ao governo para, transformar, em uma
ilha artificial, o baixio das Feiticeiras.

Ao inspector do Arsenal dollen ido de Matto
GrosOo autorizando a mandar annunciar con-
curso para provimento da vaga de amanuense
da secretaria da inspecção do dito arsenal.

--
Ministerio dos Negocieis da Marinha —

3a sicção—N. 1518—Rio de Janeiro, de ju-
lho de 1890.

Determinando 'o art. 27 do regulamento
que baixou com o 'decreto n 216 D de 22 de
fevereiro 111th-1-magno a commissão do Visto-
rias das embarcações mercantes compunha-se
do deus ongenleeiros, sando o urn da especiali-
dade de machinas e o outro da de eonstruéeão
naval, o convindo attender-se acaso do não
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existirem taes especialistas nos portos onde.
Mão ha arsenal", mas semente capitania, re-
solvi que Suppram a falta do primeiro um
mestre caldeireiro cio forro ou ferreiro, no-
meado pelo governador de) respectivo estado,
sobro, proposta do capitão do porto, o o se-
gundo pelo patrão-mór, ou na falta deste, por
algum capitão de mano mercante que tenha

necossaria aptidão.
O que vos communico para vosso conheci-

mento - o devidos efeitos.
Sande o fraternidade.—Eduardo Wanden-

hollt.—Sr. governador do estado de S. Paulo.

—Ao Ministerio da Fazenda solicitando os
ereditos :

Da 1:530$142 para a Thesouraria de Fa-
zeis% do Sergipe, verba—Munições de bocca
--exercicio de 1890;

De 1:500$ para a Thesouraria de Fazenda
do Pará, verba—Material -de ConStrucção na-
val—do exercielo do 1893.—CoMmunicou-se
aos respectivos governadores e á Contadoria'.

--Ao governador do estado de S. Paulo de-
d. irando que, do conformidade Com o aviso
cre'21 do março do . 1881, devendo ser paga a
deSpeza com oitransporte de ferro em guza
por meio de letras sucadas pela capitania do
porto contra a Pagadoria da Marinha, não
convem mudar a praxe estabelecida ; e re-
commendou-se a maior actividade na remessa
do ferro para evitar de,speza do 'armaze-
nagem. • • -

—Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso autorizando a abonar ao escri-
vão interino do almoxarifado os vencimentos
que percebem os 308 escdpturarios da Conta-
dorisi de..abril proxitno findo em deante.—
Communicoutse ao governador do estado de
Matto Grosso.	 -

—A' Contadoria de Marinha autorizando a
abonar ao 1° tenente graduado Manoel Jose
Soares a gratificação de exercicio do logar de
patrão-mor emquanto estiver entregando os
o bj ec t os sob sua res pon sabili da de.—C rOm m u n
cou-se ao arsenal de marinha da capital, re-
commendando fine aquella entrega 'tenha
breve. prazo.

Ministerio da Guerra•

Expediente do dia 20 do junho de 1300

Ao Conselho Supremo Militar
ReMettendo
Para consultar com seu parecer, os papeis

relativos ao alferes reformado do exercito
Amorico Angusto de Faria e Costa, o qual
pede fique sem efeito- a ^sua reforma, visto
que 'não tinha ainda o anno do aggregado
arma 'em que servia, quando cila lhe fui
dada

Para os fins convenientes, o requerimento
cm que o capitão reformado do 'exercito A

m	
n-

too Nogueira Pinto podo que nja apostil-
lacta na certidão que apresenta de sua pa-
tento do reforma a graduação do.. posto de
major, a que teia direito, por contar pelo do-
bre, em virtude da portaria do 11 de abril
ultimo, o tempo em que serviu nas.campanhas
do Urugüay, Buenos Airoso Paraguay. 	 -

Deelarando qi:
A o • majór reformado do oxercito Francisco

Jose'da'Silva compete a gratifiCação addició-
nal do 70.3, .visto sanar-se consprehondidó nas
disposições elo doerei° n: . 193 A, de 30 de ja-
neiro ultimo

A Luiz Muni z• Barreto Neto devo ser pas-
sada, de conformidade com o decreto de 4 do
dezembro do 1872,, patente de major honora-
rio, visto que serviu nosso posto em com-
missão como voluntado da patria, na campa-
nha do Paraguay, como consta dos papeis .que
se rentsttem. -

—Ao nnoral ajudante general, approvando
proposr'ta que foz° inspector geral do ser-

viço sanitario da . exercito dos madicos de
4a classe Drs. Raymundo Caetano da Cunha,
Eulalio Lei lis, Antonio Jovita Vinhaes, An-
tonio José de Castro e •j oão Cardoso do Me-
nezes o Souza para servirem, estes primeiros
no estado db Rio Grande do Sul, e os dous

•	 •

unimos no de Matto Grosso, e bem assim do
pharmaceutico da mesma classe,'Eugenio Jose
Ferreira Baptista para a guarn ição cio estado
do Maranhão.

— Ao governador LId. estado de Minas Ge-
raes, restituindo a conta, que acompanhou o
seu officio de O do maio proximo passado,
apresentada pelo Dr. Lamartine Ribeiro
Oulmarães, pela oporação de desarticulaçã,o
do punho, praticado no soldado do 31 0 bata-
lhão de infantant Ignacio Ferreira dos San-
tos o subsequentes curativos, e declarando
quo role mandar pagarp.o mesmo medico a
quantia de 0013$, em que foi estimado pelo
inspector geral do serviço sanitario do .exer-
cito.

— A' Thesouraria do estado da Bahia, de-
clarando que ao major reformado do exer-
cito Francisco Jose da Silva devo ser paga a
diferença do soldo de capitão para o de major
que deixou do receber de 3 do fevereiro a 2
de março ultimo, a isto ter sido reformado por
decreto daquilo, data por se achar compre-
Imundo nas disposições dó. de n. 193 A do 30
de janeiro ultidio..

A' do de S. Paulo, doelarando que deve
inscrever . como divida e rélacionar, por per-
tencer a exercido findo já encerrado, a quan-
tia 'O 176$220, proveniente de gratificação
paga pelo director da colonia militar do Ita-
pura ao cirurgião da mesma colonia, como
encarregado da respectiva pbarmacia, e rela-
tiva aos mezes do maio e agosto do anno pas-

,
— Ao general director &geral de obras mi-

litares, mandando que smani organizadas .e
orçadas as obras nocessariaS no edificio e de-
pendencias do Observatorio Astronomico desta
capital.

—Ao general quartel-mestrá general
Tendo o tenente-coronel Julião Augusto

da Serra Martins, quando major fiscal do
12° batalhão de infantaria, consultado, por
intermedio do respectivo commandante, com
relação'ao vencimento do fardamento pelas
praças do exercito : 1 0, si o alist ido em 30
do - janeiro -ou 1 de fevereiro tens direito ao
semestre ; 20-, si o alistado que passa a prom-
pio por urgencia, ou por sua intelligencia, não
tendo . o. tempo de quatro mezos de praça; tem
direito a receber o 1° quaterno ; .3°, si o in-
dividuo alistado em junho, que passa a prom-
pto em - novembro ou a 31 do dezembro, tem
direito a doiman e gorro, declaro-vos, para
os fins convenientes, que, á vista dos termos
precisos da ta,bella do .distribuiçãe, do farda-
mento, ora em vigor, podeis responder.affir-
inativamente á consulta daquelle, oficial.

Salada e fraternidade. —Floriano Peixato.

—Ao director da Contadoria Geral da
Guerra, declarando que fica elevado a mais
500 reis diarios o vencimento do servente da
directoria geral das- obras militará Jacintho
da Rosa, como S3 tem praticado cárn outros
de- diversas repartições deste ministerio.

— A' Repartição de Ajudante. General:
Nomeando commandanto do contingente

que acompanha a commissão encarregada da
construcção da linha telegraphica do Cuyabá
ao Araguiya , o capitão reformado do exercito
Carlos Augusto Ferreira, de Assumpção, sem
prejnizo do cargo do inspector do linha, que
exerce na mesma commissão, conformo pro-
poz o resiEctivo chefe.

Mandando:
Incluir DO 'Asylo dos Invalidos da Patria,

do accordo com o art. 50 das respectivas in-
struções, o alferes reformado do exercito
Adão Rodrigues Vidigal

Averbar nos assentamentos do soldado ad-
dido ao corpo de alumnos da escola militar
desta capital Olympio do Araujo Oliveira Gui-
marães o elogies de que trata o officio ano so
romeno e que lhe foi feito como amanuense
da enfermaria daquel In escola, pelo então on-
carregado do serviço medico cirriroião-mor
brigada reformado Dr. Alexandrejosé Soeiro
do Faria Guarany.

----- Dia 21

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Communicando que é marcado D prazo mm-

proro o•
°

avel de GO di is, ao almoxarife do Ho-
pitai Central do Exercito Adolpho BórgcS
Leitão, para prestar a respectiva fiança

Rogando se sirva providenciar afim do que
seja paga a Maria Francisca das Nevas, viuva
do ex-cabo de esquadra li .inoel Francisco Bar-
roso, a quantia de 67$, proveniento . de 'venci-
mentos o fardamento que Sei ficaram ileeinto
salseou... finado niaride,. no anuo proXimo,.-pa$-

d
,	 .

— Ao rr,overnador do estado do Maranhão,
declarando que é approvado a propOsta , que
foz do alferes Antonio Perallex para exercer
o logar da encarregado cio pessoal e material
do exercito, junto A esse governo, convindo,
entretanto, que proponha com brevidade, um
oficial de Corpo espacial para semelhante
cargo, á vista do disposto no decreto n.'299,
de 29 de março ultimo.

— A' thesouraria do mesmo estado, appro-
vando o arbitramento ,do soldo, que fez, ao
major Feliciano Xavier Freire - e ao capitão
Ricardo Antonio Baptista, ambos reformados
do exercito ; ficando, porém, o reconheci-
mento do direito sis percepção . das gratificações
addicionaes para quando os referidos.offisiaes
apresentarem , as . respectivas patentes.

—À' do Pernambuco, declarando que deve
mandar pagar 'ao alferes João Xavier do
Rego Barros a quantia do 3$500, proveniente
do valos. de peças do fardamento a que no
carente exercido tem direito o não recebeu
como praça, de pret.

— A Contadoria Geral da Guerra :
Mandando pagar a Antonio da Cruz Rangel

a quantia do 584$, proveniente do toiro de uns
anuo, de 96 braças de terreno em que se acha
o hospital militar provisorio do Andarahy,
vencido em 22 de novembro cio aniso proxitno
findo, á razão de 4$ por braça

'Doid.arando que fica elevado a mais $500
diarios, o vencimento do servente da secre-
ria do Conselho Supremo Militar.

— A' Repartição de Ajudante General; con-
cedendo GO dias de licença ao tenente-coronel
Luiz Gomes Caldeira de . Andrade, para tratar
dá sua saudo onde lhe convier.

.Ministerio. da Agricultura
Por portaria de 2 do corrente,.. foi Proro-

gada por seis 1112ZOS, COM vencimentos na
fôrma da lei, a licença concedida ao conduc-
tor da commissão de melhoramentos do rio
S.Francisco Antonio Josliodo Gouvàa Proença,
para tratar do sua sausbe onde lho convier.

DIRECTORIA CENTRAI.
Expediente do dia 30 do juulio do 253

Do Ministerio da Fazenda, foi requisitado
pagamento :

De 4£, 509-12—O a William Tait 8z Comp.
por passagem do immigrantes, na ferina do
seu contracto

De 21-18L-9 a Angelo Fiorita Sz Comp.
por idontico serviço, o tamisem nos termos do
seu contracto ;

De 4:681$470 á companhia S. Paulo e Rio
de Janeiro por transporte do immigrantes
mez de abril ultimo ;

DO 4:237$950 a companhia Nacional de Na-
vegação a vapor por passagensde Muni-
(Prantos, o da empregados do - ministerio, no
correr dos mezes de fovereiro a abril ul-
timos •

Do 26:713$2Ç,5 a Francisco Antonio da, SilVa,
empreiteiro do prolongamenio da Estrada do
Ferro Central do Brazil por serviços alli ex-
ecutados cm abril ultimo

Da 2:125$, importando, dos venci men tos a
,zue houve direito) o DOS3011 da socção do mo-
vimento da Inspectoria Geral das Terras o
Colonização no corrente mez ;



%.).•884 Sexta-feira 4	 DIARIO OFFICIAL
	 Jil'ho [1890]

De 30$ a Carlos Eugenio de Locio e Seiblitz.
a titulo de gratificação, correspondente aos
seus serviços do mez de junho na qualidade
de encarregado do deposito de materiaes do
4° districto da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas

De 894300 á Sociè:ti Anonyme du Ga s por
trabalhos executados na canalização da rua
Figueira de Mello;.

De 648$800 a Guimarães & Ferreira por
objectos fornecidos a, hospedaria de immi-
grantes da ilha das Flores em maio ultimo

De 650$ a diversos, pelo serviço de trans-
porte de residuos extrahidos das galerias e
collectores das aguas pluviaes em maio ul-

timo;Do mesmo ministerio foram requisitadas
as seguintes indemnizações:

De 77$ a diversos empregados da Inspecto-
ria Geral da Illuminação Publica, pelo que
despenderam em transportes;

De 11$675 ao Ministerio da Marinha, por
despezas feitas com a lancha de vapor, em-
proamda no serviço de desembarque de im-
migrantes e pertencente á Capitania do Porto
do Paraná.

— Do mesmo ministerio, solicitou-se expe-
dição das ordens necessarias para que sejam
abertos os creditos:

De 5.000 francos na Delegacia do Thesouro
em Londres, á disposição da Legação do Bra-
zil em Paris, para ser applicado a despezas
com o serviço de immigração;

Do 50:000$, na Thesouraria de Fazenda da
Bahia, à disposição do governador do estado,
afim de ser applicado ao serviço de immi-
graça°.

— Ao mesmo ministerio, communicou-se:
Que o engenheiro Domingos Francisco dos

Santos, removido do cargo do inspector espe-
cial das terras e colonização do estado do Rio
Grande do Sul,para o de engenheiro fiscal do
50 districto de engenhos centraes, tomou
posse do cargo a 26 do corrente;

Que o bacharel Joaquim Campos Porto, no-
meado secretario da Directoria do Jardim
Botanico, tomou posse e entrou em exercicio
a 24 do corrente.

---
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 3 de julho de 1830
Augusto Cambraia, representante da Em-

praza Publicista, pedindo que seja ampliada
aos trens de passageiros do interior a conces-
são dada pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, para a venda do jornaes
1103 trens dos suburbios, gozando em tal caso,
o pessoal administrativo e os empregados da
empraza do abatimento de 80, °is sobro as
passagens.—Indeferido.

Engenheiro José Carvalho de Souza, na
qualidade do chefe da contabilidade da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, pedindo o
abono da gratificação entre a diferença dos
vencimentos de chefe de tracção e ajudante
da locomoção, que exerceu na mesma es-
trada, a titulo do melhoria de vencimento.
—Não pôde ser attendido.

José Theodoro Sá Barreto, telegraphista
do prolongamento da estrada -de ferro da Ba-
hia, pedindo prorogação por 90 dias da licen-
ça em gogo, com ordenado, na fôrma, da le-
para tratamento de saude.—Não pôde ser at:
tendido.

Dr. Theodoro Peckolt Junior .—Complete
o solto.

Ministerio da Instrucção Publica,
correios e Telegraphos
DIreetoria Geral dos Correloa

Por portarias do director geral, do 3 do
corrente :

Foi declarada sem efeito a portaria do
24 do maio ultimo, que nomeou Joaquim
Pereira para o cargo de agente do correio da
estação de Poça Fundo, no estado do Rio de
Janeiro, sendo nomeado para exercer o mesmo
cargo Felisberto José Garcia ;

Concedeu-se ao praticante do 2° classe da
Directoria Geral dos Correibs Antonio Fera
reira de Eça Junior, 30 dias do licença para
tratar de sua saude.

NOTICIARIO
Instituto 1Polyteelknico Tira-

zileiro — Sessão em 11 de junho de 1890;
presidencia do Sr. conselheiro general cio
brigada Francisco Carlos da Luz.

A's 7 horas achando-se presentes os Srs.
general Luz, Paula Freitas, Belfort Duarte,
Gabaglia, Draenert, Alfredo Freitas, Cotia-
tino de Souza, 'tumida Pazos, Bastos e Ma-
noel da Silva abre-se a sessão.

Lê-se e approva-se a acta da sessão de 21
de maio ultimo.

O expediente consta das seguintes ofertas:
Boletins de março a junho da Revista de Obras
Publicas e Minas de Portugal; Bahia de Todos
os Santos com relac(to ao melhoramento do
porto pelo capitão tenente Antonio Alves Ca-
mara ; 11 Braz,ile n. 5 ; Etoilc du Sul ns. 223
a 226 ; lmmigraç(7o n. 66. As ofertas são re-
cebidas com agrado.

E' proposto e ameno para socio efectivo o
sacio correspondente Dr. Frederico Maurio
Draenort.

O 1 0 secretario apresenta a seguinte rela-
ção do trabalhos, que foram remettidos á com-
missão da medalha Haukshaw: Revista do
Club de Engenharia, anno 3°, ns. 2 a 8; Re-
vista dos Constructores, armo 30, na. 3 a 12;
Revista do Club Naval, n. G; Revista do Ob-
servatorio, anno 40, ns. 5 a II; O Auxiliador
da Industria Nacional; Revista da Sociedade
de Geographia, ns. 2, 3 e 4 de 1889 o 1 de
1890; Cantas technico dos electricistas, novem-
bro de 1889; rala torio sobre a viticultura, pelo
Dr. F. M. Draenert ; Os vinhos na.turaes,
idem ; A barra do Rio Grande do Sul, pelos
engenheiros Prewodoski e Collatino de Souza
Filho; Memória sobre a estabilidade das abo-
badas circulares extradorsadas de chapa, pelo
Dr. Luiz Manoel das Chagas Dona.

Passando-se á segunda parte da ordem do
dia, é dada a palavra ao Dr. Paula Freitas,
que faz uma exposição sobre o emprego dos
dormentes metallicos na Europa.

Diz que os dormentes metallicos constituem
desde longa data um assumpto, que muito
tem preocupado 03 engenheiros dos principaes
paizes da Europa. Expõe as suas vantagens
os seus inconvenientes em relação aos dor-
mentes do madeira e aos do pedra natural ou
artificial. Mostra como a flexibilidade dos dor-
mentes tem sido a causa da preferencia que os
dormentes de madeira Mo sempre mais ou
menos encontrado.

Entretanto por causa desta preferencia, o
consumo da madeira para dormentes é na
Europa tão extraordinario que se começa a
receiar polo desbastamento das florestas.

Em 1884, em França, cuja rede do vias
ferroas era de 27.243 kilometros em tra-
fego, consumiram-se 3.419.276 dormentes em
obras do conservação, e 1.405.692 em obras
de construcção. Estes dormentes provieram,
grande parte, das florestas de França e cerca
de Um milhão das do exterior.

Todas as especies de madeira foram alli
empregadas e mais do 40.000 arvores forne-
ceram-ta es dormentes .

Esta estatistica junta a de outros paizes, fez
pensar que tempo viria em que não houvesse
mais possibilidade do fornecer dormentes para
todas as estradas do ferro.

Jacquin, director da companhia do Léste,
calculou que, com o desenvolvimento que
tinham as estradas do ferro, si todas empre-
gassam dormentes de madeiras, ter-se-Ida do
cortar 1.000 arvores por dia para fornecer os
dormentes.

Assim, pois, é com justa razão que grandes
esforços fazem, quer os engenheiros, quer as
fabricas do ferro, para substituirom os dor-
mentes de madeira pelos do ferro ou de aço ;
mas a falta de flexibilidade destes o de est tbe-
lidado continua no assentamento da via, e
outras razões que aponta, tem sido motivo
para que a tal respeito ainda não se tenha
dado a ultima palavra.

s is factos confirmam esta asserção e mostram
¡file ainda ha muito a fazer. Na Allemanha
onde os dormentes de metal começaram a ter
grande acceitaçã,o até 1885, desde então pa-

rocem recuar '• pois que em 1880, emquanto o
consumo de dormentes de madeira foi de
2.402.004, o de ferro 1.017.152, nos annoS
seguintes o dos primsiros foi de 2.544.002 o
2.677.424 ; ao passo que o dos do ferro foi do
$08.202 e 750.070; isto é, oniquanto os de
madeira subiam em numero, os dormentes de
ferro desceram ; o que prova uma preferencia
dos primeiros.

As apprehensaes a tal respeito continuam,
e novos ensaios se fazem, afim do chegar á
solução mais perfeita e completa da questão
dos dormentes.

No Brazil não ha som duvida motivo para
recaiu' tão cedo taes embaraços à Construção
das vias-ferroas ; mas o que se passa actual-
mente na Europa deve muito interessar-nos,
sob o ponto de vista do emprego dos dormites
metallicos e do sua comparação com os do
madeira.

Não havendo mais nada a tratar-se levan-
ta-se a sessão ás 8 1/2 horas da nouto.

Contadoria Greral da Guer-
ra — Pagam-se hoje o pessoal docente
das escolas militares, inclusivo as do tire,
aprendizes artilheiros e oporarios militares,
corpo ecclosiastico o officiaes reformados do
generaes a majores.

Ilibliotheca do Exercito—Du-
rante 25 dias e 25 noutes que funccionou,
em junho findo, foi esta bibliotheca frequen-
tada por 493 leitores; sendo 127 ofileiftes, 106
praças do pret o 200 paisanos,que consultaram
259 obras, a saber : .sciencuts philosophicas
10, physicas o naturaes 8, mathematicas 13,
historia o geographia 19, arte militar 15, dic-
cionarios e encyclopedais 17, legislação e ad-
ministração 14,1ingaistica 10 e litteratura eia
geral 153; em portuguez 180, em francez 72,
em hespanhol 1, em ingloz 5 e em italiano 1.

Foram igualmente consultados 234 jornaes
e revistas scientiticas, litterarias e artisticas,
mappas e estampas nacionaes e estrangeiros.

I3ibliotheca da Faculdade
de Medicina — Esta bibliotheca foi
frequentada durante as duas quinzenas do
mez de junho por 595 leitores, sendo 545 du-
rante o dia o 54 a noute. Foram consultadas
581 obras, sendo 92 sobre sciencias naturaes
e physico-chimicas, 207 sobre sciencias me-
dicas; 89 sobre scioncias cirurgicas, 91 theses
e 102 publicações periodicas, em portuguez,
francez, inglez, alienado, italiano o latim.

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes :

Pelo Barão de S. Biogo, para Macalá
Campos, impressos até á I hora da tardo,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objoctos para registrar
até à 1 idem.

Pelo La France para Bahia, Dakar, Tone-
rife, Mar.selha, demova o Napoles, impressos
até á 1 hora da tardo, cartas para o interior
até á 11/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 2, objectos para registrar até
á 1 idem.

— Amanhã: Pelo Porto Alegre, para San-
tos e mais portos do sul, lavando inalas para
Matto Grosso, impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10, objectos para
registrar até ás G horas da tardo do hoje.

Pelo Araruama, para Angra, Paraty, S. Se-
bastião e Santos, impressos Itté às 12 1:oras
da manhã cartas para o interior até ás 121/2
da tarde, Chias com porte (Imolo até á 1, ob-
jectos para :registrar até áS 12 da manhã.

I'elo Estrella, para Bahia o Aracaju, im-
pressos até ás 9 horas da manhã, carta,s para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10, objectos para registrar até ás G da
tarde de hoje.

Pelo Cintra, para Bahia
'
 Lisboa o Ham-

burgo, impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 I/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 8, objectos
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

•
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Pagado ri a (le 9L'llessouro-Pa-
gam-scrhoje as folhas da Faculdade do Me-
dicina, Secretaria da Junta Comi-Ureia], Casa
do Correcção o Detenção, meio soldo e paia-

" são.

Repartição Central Meteo-
rolo r.-lea-Resurno moteorolo nico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias 28 e 29 do junho do 1890
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2) 5 manhã... 762.32 13.4 12.0) 83.0

o iL	 •	 ... 734.61 17.3 11.30 93.0

7, tarde,- :03 13 13.9 10.90 72.0

Maxima ..... :01.01 21.0 14.30 93.0

759.70 11.5 10,99 63.0

732.185 17.57 12,23 83.5

Evaporação á sombra, 0111.75.
Ozone, 9°,0.
Chuva, 48,2b.
Maxima, ao sol, 51,8.
Ma,xifria na relva, 23,0.
Minima na relva, 14,0.
Tempo variavel. Céo a principio encoberto

por cumulo-nimbus, nimbais e cumulus, e de-
pois por cumulus e cirrus esparsos. Nas pro-
ximidades do meio-dia principiou o tempo a
melhorar. Montanhas ao longe cobertas por
nevoeiro.

(1) variavel, (2) 'N\V 10k . (3) variavel.

TRIBUNAE8
•

PRIMEIRA VARA DE ORP11710S

JUIZ DR. A. J. DE SDUZA PARAIS° - ESCRIVÃO
FRANÇA E LEITE

Inventarios

Fallecidos : Joaquim José Codeço.-Ao Dr.
curador geral.

D. Luiza Firmina da. Cunha Pinheiro.-Em
vista do que consta dos autos, julgo extincta

oscriptura em suas clausulas para que surta
os seus legaes-effeitos.

• Francisco Duarte Nunes.- Em vista da in-
formação prestada pela tutora, mando ene se
cumpra o despacho de fls. 59, servindo do
base para a pran o preço da ultima ava-
liação.	 •

Aureliano do Almeida Rodrigues Isaac.-
Julgada emancipada a menor Clara Isaa.

Carlos Braconnot.- Em vista do disposto
no art. 133 do decreto do 2 de maio do 1890,
que baixou para execução do decreto n. 169 A
de 19 de janeiro do mesmo anno, indefiro a
petição tio fis. 308.

Termo do responsabilidade

Da mpor Severina.-Defiro a petição do
fls. 10, passando-se o solicitado alvará.

. Requerimentos de divida

Supplicantes Munia Qaintanilha Medina
Cooeli.- Em vista do que consta dos autos
a fls. 14, defiro a petição do fls. 12.

Manoel Avusto r Marques da Silva e mais
Cinco outros.-Julgados provados os pedidos,
faça-se o pagamento em tompo.

ESCRIVÃO ALVARE3 PENNA

Inventarios
•

José Borges da Costa.- julgado extincto
o usofructo que tinha Antonio Borges • da
Costa, hoje falecido. 	 n

João do Deus Pedrosc)..- Julgado extincta
a responsabilidade do tutor Joaquim José Pe-
reira de Almeida.

Roberto Grey.- Jalgado extincta a re-
sponsabilidade da tutora D. Carolina Grey:

José da Silva Neves.- Digam os interes-
sados.

Luiz Ferreira Leito.- Julgado o lança-
mento o nomeado inventariante o Dr. Prado
Pimenta.

Carolina do Lima Mattos.-Ao Dr. curador
geral.

Execuçao de sentença

Ernesto Luiz da Silva.	 Deferida a pe-
tição.

Contas de tutella

Dr.. Francisco Antonio PeSsoa cio Barros,
curador do D. Anna da Vera Cruz.- Reco-
nhecidas as firmas, voltem.

E maneipaçao

Joaquim Saldanha da Silveira.- Julgada
a justificação.

. Conwrio

D. Antonia Galdina dos Passas Macedo, tu-
tora do seu filho Oscar.- AO Dr. curador
geral.

EDITAES E AVISOS
luspectoria Geral de Ilyglene

VerniOUgi, com acido salicylico

A Inspectoria Geral do Hy,giene 'faz publico
que o vermouth II. M., fabricante Otto Maul,
Loipzig, procedente de Hamburgo, chegado
DO vapor allemão Hamburgo, e consignado a
H. 1\1 irti, estabelecido árua do Rosario n.65,
foi condemnado por conter acido salicylico ; e
intimado o proprietario ou a inutilisal-o
presença do delegado do bygiene da Conde-
lana, ou a reexportai-o, apresentando o re-
spectivo documento passado pela alfandega
desta capital.-0 archivista, Dr. Pires de Al-
meida.

Imprenan Nacional

A Imprensa Nacional recebe propostas em
carta fechada, até ao dia 21 de julho proxirno
futuro, para a venda dos seguintes objectos
que lhe são desnecessarios, a saber

1 Machina de força de quatro cayallos,
sem caldeira ;

1 Dita de pautar papel, grande tambor,
medindo Pu,10 dá comprimento

'
•

1 Dita do dito pequena, medindo 0,75;
1 Dita do dito da mesma largura
3 Prelos manuaes em bom estado ;
1 Dito pequeno de tirar provas, preci-

sando do reparos
'
•

2 Machinas c1e, tirar folhas impressas
1 Escada do caracol de 6°',00 de altura. por

0%75 de largura, em bom estado
1 Dita do dito precisando de concerto ;

50 Cavalletes do pinho de Riga para'es-
tante do typographia

1 Deposito do madeira para agua, for-
. rado de chumbo, em bom estado ;
I Dito do dita, precisando de reparos ;
2 Panellas de Cobre para fundir rolos de

impressão;
56 Ramas do diversos tamanhos para

machinas typographicas ;
80 Folhas de zinco para coberta
1 Pequena forja volante ;

1.200 Mos. de ferro velho
2.000 Folhas de cartão assetinado, grandes ;

3.000 Ditas do dito regular ;
2.000 Ditas de dito pequenas
2.000 Carreteis de ferro para guarnioães sys

tematicas ;
500 Folhas de zinco de diversos tamanhos;

1.000 Pares de guarnições systematicas de.
diversos tamanhos; 	 .

52 Ramas de ferro de diversos tamanhos.
03 mencionados objectos,quo não serão ven-

didos por preço inferior ao da avalição, ficam
á disposição das pessoas que quizerem ex-
aminar.

Secção de Contabilidade - da Imprensa Na-
cional, 23 junho de 1890.-0 ajudante do ad-
ministrador, Antonio Josd Cardoso Pereira
de Barros.

Intendencia da Guerra

Ferramentas diversas
A commissão do compras desta repartição •-

recebe propostas novamente no dia 8 de ju-
lho até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os respe-
ctivos impressos na secretaria • desta lutou-
Uencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na forma do regulamento e
mais ordens em vigor.
• Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta., sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na °ocasião da
sessão, e ter muito em vista as di3posiç6es do
artigo 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su--
Nitarem-se a multa de 5 0/a, no caso do recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 28"de junho de 1890.-Pelo
secretario, o 1° official A. B. da Costa Aguiar,

(.

Inteudenela da Guerra
Cargas para Goyaz

Existindo nesta repartição diversos volumes
destinados ao estado de Goyaz, o Sr. coronel
intendente manda convidar as pessoas que
quizerem Se encarregar dà condução de taes
cargas a apresentarem, ao mesmo senhor.
suas propostas,em cartas fechadas,até ao dia 5
de julho,- ao meio-dia.

Os proponentes deverão declarar, não só o
preço por kilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes, até á capital
daquello estado, como o nome e residencia do
fiador que offerecerem para garantia do fiel
cumprimento, do respectivo contracto, res-
ponsabilisando-se este, não só pelas perdas e'
damnos,que sobrevierem á Fazenda Nacional
como tambem pelas multas em que incorrer
o afiançado.

As cargas serão recebidas pelo contractanto
em qualquer das estações da Estrada do Ferro
Central do Brazil, que pelo mesmo for indi-
cado, e o pagamento effectaado pela thesou-
raria de fazenda do dito estado, provadas a
entrega da mesma carga, em perfeito estado,
o no prazo que for estipulado).

Rio de Janeiro, 26 dejunho de 1890.-0 se-
cretario, F. P. Cavalcanti de Albuquerque.

Intendencia da Guerra
Assignatura de contracto

Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Velloso,
Vieira do Carvalho, Filho & Torres, J. R. Su-
cena, Léon- Simon, Mattos 8.4 Coelho, J. M.
Barbosa &Comp., M. J. de Oliveira Figuei-
redo, Cunha Guimarães & Comp. são convi-
dados a comparecer a esta repartição, afim
de firmarem o presente contracto dos artigos
que lhes foram muitos em sessão do conselho
do compras, , de maio . proximo findo, na intel-
ligencia que incorrera na multa do 5 0/0 , todo

• aqiiello que deixar de o fazer até ao dia 7 do
corrente mez.
- Rio do Janeiro, 2 do julho de 1890 - Pelo

secretario o 1 0 °Meia A. B. da Costa Aguiar.,
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Irdendencla da Guerra

Assignatura de contracto

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho & Tor-
ICS, Quirino Irmãos & Comp , Manoel Joaquim
Pimenta Velloso, Franklin Alvares, J. R.
Sucena, Leon Simon, J. M. Barbosa & Comp.,
M. J. de Oliveira Figueiredo são convidados
a comparecer a esta repartção, afim de fir-
marem o presente contracto dos artigos que
lhes foram acceitos em sessão do conselho de
compras de 30 de maio proximo findo, na in-
telligencia que incorrera na multa de 5 ni„
todo aquelle que deixar de o fazer até ao dia
8 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1890.— Pelo
secretario, o P official, A. B. da Costa Aguar.

(.

ilepar:101,) Geral dou Telejrapham

AV 'S) ao publico

Acham . se inauguradas as estações de Santa
Victoria do Palmar, no estado do Rio Guando
do Sul ; Guaratiha, fizenda de Santa Cruz e
Sepetiba, no districto federal.

A taxa a partir desta capital para a pri-
meira dessas estações é de $420 por palavra e
do $070 para as outras.

Capital Federal, 21 de junho de 189) — O
director geral, JoCio Nepomuceno Baptista.

lusiteetnrin. Geral da inatrucedl Primaria e
Seeundarla da Capitai Federal

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS INSC/RIPTOS PARA OS
EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS A QUE
SE VAE PROCEDER PERANTE- A PNSPECTORIA
GERAL DA INSTRUCÇÃO VIMARIA E SECUN-
DARIA DA CAPITAL FEDERAL.

Portagitez

1 Joaquim Pardo de Araujo Vioira.
2 Estovão Ribeiro de Castro.
3 Romualdo Joaquim -Pedro de Alcantara,

Junior.
4 Oscar Malafaia.
5 Francisco Javary de Souza.
6 José Gonçalves Pereira do Sá. Peixoto.
7 Joaquim Carlos Barroso.
8 Franklin de Villaboirn.
9 Frederico Ferreira Lima.

10 José Augusto Dias de Freitas.
II Luiz Pereira Cardoso de Oliveira.
1 9 Matheus Alvaro do Bethencourt.
13 Getulio Gonçalves Bastos.
14 Samuel da Silva Pereira.
15 Artliur Carlos da Cunha.
16 Joaquim Vieira Ferrreira Sobrinho.
17 Marcos Tito Franco de Almeida.

' 18 Sebastião de Andrade Silveira Jordão.
19 João BaptistaDatien,
20 Luiz Tito Franco de Almeida.
21 Francisco Martins de Oliveira Braga

Junior.
22 Horacio José Coelho da Rosa.
23 José Caetano de Oliveira.
24 Corbiniano Consblio da Rocha.
25 Pedro Arthirr Guimarães.
26 Hortencio Guanabara.
27 Ulysses Saturnino de Freitas.
28 Joaquim. Innocencio de Siqueira, Nunes

Junior.
20 Evangelina Mathias.
30 José Nicoláo Goursond.
31 Mario Quaresma do Moura.
32 João Corrêa, da Silva Moreira Junior.
33 Pedro do Freitas Conçalves Castro.
34 Antonio do Paclua:Forreira.
35 Victor Limoeiro.
33 E igardo Linmairo.
37 Antonio Joaquim Fortes de Bustamante.
38 'Eduardo de Araujo Gonçalves,
39 Abigail de Oliveira Garcia.
40 João Telles de Aguiar.
41 Francisco do Assis Mascarenhas.
42 Joaquim Pinto de Sampajo.
43 Sebastião Viveiros de Vasconcelles.
34 Carlos Amorico de Sá.
45 Helena Borges.

46 Fernando da Silva Santos.
47 Enrilha Gentileta Garcia.
48 Orminda da CFICZ Pereira Pinto.
49 Atroa o Coelho Seebra.
50 Carlos Augusto do Matiz Sarmento Filhe,
51 Arthur do Souza Peoeira.
52 Augusto de Araujo GonlIves.
53 Antonio de Oliveira Coelho J
54 Carlos Alberto Fernandos.
55 Joaquim Libauio Junior.
56 Adalberto Martins Ferreira.
57 Arthur Caldeira Bastos.
58 Luiz Antonio da Cunha Junior.
50 Euclides Carlos Bomtempo.
60 Generoso Augusto Pereira losite.
61 Angelo José
62 Antonio AvelinoDias Teixeira de Queiroz.
03 João Bernardo Ribeiro Gomes.
01 João de Assis Silveira.
65 Manoel de M, Toes Silva.
06 lrinôo Marinho Coelho de Barros.
67 Alberto Barrandon.
68 Felippo U. Horacio e Silva.
00 Ricardo Joaquim da Cunha Junior.
70 Adolpho Nelding.
71 Patilino Joaquim Lopes.
72 Herculano Pilar de Almeida.
73 José Fernandes.
74 Antonio Fernandes Pereira Filho.
75 Alfonso Estella de Vasconcellos.
76 Sannad Pinliedro Guimarães.
77 Franeisco Mamedo Teixeira Lima.
78 Abilio Mala.
79 Flavio Gomas da Costa.
80 Armando de Souza Monteiro.
81 Rodolpho Teixeira.
82 Albino da Silva Guimarães.
83 Lourenço José Ribeiro Torres.
84 Mari na Luiza da Piedade e Silva.
85 Syndulpho Gaivão Dornellas Pessoa.
89 Heitor Mario dos Santo.s Lima.
87 Firmo do Souza Vianno.

Ildefonso Ramos Carvalho de Brito.
89 Francisco Leite de Oliveira.
90 José Alves da Torre.
91 Acendo Antunes Pereira.
92 Eugenio Gomes de Carvalho.
93 José Leão.
V.4 Alberto Lopes Corrèa.
95 [brado de Malheiros Valdetaro.
96 Francisco Antonio Dias do Abreu.
97 Antonio Lesea Pereira da Silvá.
98 Luiz Quintanillia.
99 Emilio José Guedes Pinto.

100 Aristoteles de Barros e Vasconcellos.
101 Mario Paes Leme da Costa.
102 Antonio Teixeira Reis.
103 Umbelino Manoel Pacheco,
101 João Sezino da Silva Freire.
105 Annibal Leão Vieira da Moita.
106 Alipio Sayão de Miranda Ribeiro.
107 Antonio Marinho Ferreira.
108 Benoni Carlos da Veiga.
lo9 A ffonso Carlos do Albuquerque Nunes.
110 Astolpho Sodré de Mello.
111 Edgard Corrêa de Lemos.
112 Gustavo Fernandes cio Oliveira Guima-

rães.
113 Aguda da Silveira.
111 Maria da Conceição cio Mello Vieira.
115 Antonio Tostes.

France.:
1 Mario Teixeira da Costa.
2 Izaias Costa Ferreira.
3 Estevão Ribeiro de Castro.
4 Joaquim Roque Pedro de Alumiara.
5 Alberico Dias do Moraes.
6 Matheos Alvaro de Bittencourt.
7 José Caetano de Oliveira.
8 leão Ribeiro Catalão.
9 José Augusto Dias de Freitas.

10 Romualdo Joaquim Pedro de Alcantara.
11 Astolpho Sodré de Mello.
12 Alfredo José de Faria.
13 Ivo Leite de Sall
14 Francisco Javary de Souza.
15 Abelardo Antunes de Figueiredo.
16 Ilermano Dutra de Mello.
1.7 Raul Rosa.

•18 Luiz Manoel Fernandes da Cunha.
19 Ciarindo de Gouvèa Proença.
20 Marcos Tito Franco de Almeida.
21 Julio Adolpho Ribas Junior.

Carlos da Costa Soares Junior.
João da Costa Soares.
Alvaro Paes Leme da Silva.
Amorico Correia Monteiro.
Aristides Coimbra de Macedo,
SA)astião de Anduadc Silveira Jordão.
Hortencio Guanabara.
Pedro Aviltar Guimarães.
Francisco Martins do Oliveira Braga Ju-

nior.
José Nicolao Gour:sond.'
Benodicto Nunes da Silva.
João Gomes.
Victor Simões.
Edgardo Limoeiro.
Ernesto Vieira do Souzi.
José Luiz da Moita.
Manoel Felix de Souza.
Augusto Borges.
Alvaro Volte da Costa o Sã.
Oscar da Cruz Carregai.
Joaquim Pinto do Sampaio.
Eduardo Joaquim de Lima.
Alfonso Coelho Soabra.

Carlos Sebastião Nogueira Pinto.
Augusto Araujo Gonçalves.
Eduardo Araujo Gonçalves.
Eugenio Henrique Dias Chesneau.
Joaquim Silvanio Junior.
Alvaro Cantanheda.
Ulyeses Saturnino do Freitas.
Calão Franklin Marques da Costa.
Adolpho Tavaros Paes.
Luiz Pereira Cardoso de Oliveira..
Antonio Avelino Dias Teixeira do

Queiroz.
Henrique Lemgrubsr.
Arlindo Gomes Sodré. 	 •
José Henrique Martins de Oliveira.
A: tonio Barroto Colbert.
Mario Berlinck.
Celestino Mauricio de Quintanilha.
Rubem Pinheiro Guimarães.
Geergino do Carvalho.
Francisco Mamada Teixdra Lins.
Julio Cordeiro Cutias.
A írenso Honriqiie Ferreira Guimarães.
Epaminondas Vicente Mirandella.
Antonio Ferro.
Francisco José Ferreira.
Amorico Gomos Vilieloo-
Serafim Gomes Villeloo
João Cezino da. Silva Frei-e.
Sylvio João Filipponi Farrula.
Paulino Joaquim Lope3.
Fabricio do Mendonça Uellb.
Carlos da Silveira Sardinha.
Dyonizio Alves de Carvalho.
Luiz Augusto de Barros.
Julio de Freitas Junior.
Eugenio Gomes do Carvalho.
Fernando do Almeidi.
Alberto Loira Corrêa.
Antonio OlYmpio Franco.
Francisco da Graça Araujo Bastos.
Anierico Chaves de Medeiros.
Arthur Leopoldo Gua.vanaguia.
Heitor de Azevedo Marques.
Emilia Brami.

89 Antonio Foster.
90 Eugenio do Carvalho Gomes.
91 Loura Andoubert. 	 •
92 Francisco Rodrigues da Fonseca

Junior.
higlez

Honorio la Silva Gandra.'
Fernando de SOUZA Esquerdo'.
Luiz Soares de Souza.
Beirlitotar.rdino ConstanAo Quintanilha Ju-

Joaquim Roque Pedro de Alcantara.
Francisco José Laranja.
Romualdo Joaquim Pedro de Alentara

Junior.
Alfredo José de Faria.
Oscar Malafaia.
Ivo Loite de Saltes.
Maria Luiza Garcia.
Antonio Leal da Costa.
Amorico Joaquim Lopes..
Eugenio da Cunha e Mello.
Vital do Valle Pereira.
Jorge Viceute Torres Homem.

29
23
24
25
26
27
28
20
30

31

33
34
35

37
38
39

41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
:53
54
55

56
57
58
50
60
61
62
63
64
65
60
67
68
69
70
71
72
'73
74
75
70
77
78
70
80
81
82
83
84
85
80
87
88

1

3
4

5
6
7

8
o

10
11
12
13
14
15
16

•

•

•

Rosa,

•
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23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
31
35
36

15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
20
27
28
29
30
31
32
23
34
35
30
37
38
39
40
41
42
43
44
45
40
47
48

50
51

8

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22

7
8
o

10
11

14

2
3
4
5
6

4
5
6

1
2
3

7

17 Gustavo Antonio Pereira Santiago.
18 Guilherme Coutinho Cintra
19 Dndato Ludovico Alves Carneiro. -
20 Heitor da Silva Costa.
21 Eduardo de Araujo Gonçalves.
22 Augusto do Araujo Gonçalves,
23 Manoel Felix do Souza.
24 Augusto Borges.
25 Alvaro Valle da Costa o Sá.
26 Oscar da Cruz Carregai.
27 Francisco da Assis Mascarenhas.
28 Alfredo Sauerhrown do..Azovedo Maga-

lhães.
29 Manoel José Teixeira da Cunha.
20 Alexandre Martins Manhães.
31 Fidelis J. Alvos do Bareellos.
32• Samuel da Silva Pereira.
33 Alfredo Amancio dos Santos.
31 Trajam() de Castilho.Barbosa. •.
35 Albino Borges de Monteiro Junior.
36 João Baptista Seixas Tinoco.'
37 José Amorico Pinto da Silva. •
38 Ricardo Greenhalgh Barretto.. •

Irineo Marinho Coelho do Barros.
40 Honorio'de Araujo Mala.
41 Antonio Estevão do Oliveira.
42 Pio Maria cie Paula Ramos.
43 João do Bonifim Pinheiro da Costa.
44 Antonio da Silva Freire.
95 José Boni facto de Araujo.
40 Lupercio Guilherme Iloppe.
47 Sebastião Lemgruber.
48 Moinho Sodré de Mello.
49 Henrique lgnacio'Guimarães.
50 João da Silva Monteiro.
51 Alberto Meyer.
52 Luiz Frederico Carpenter.
53 Ricardo IlIenrique Oswald Carpenter.
54 Mário Bulinck.'.
55 João José da Silva. •
56 Affonso Henrique Ferreira Guimarães.
57 José Victor da Rocha Miranda.
58 Manoel Carlos Cesar de Andrade e Silva.
59 João Antonio de Azevedo Cruz. .
60 Octavio Germack Possolo.
61 Horacio Soares. . .
62 Enrico Marques Mancebo.
63 Norberto Augusto Borges.
64 Sophónias Gaivão Dornállas Pessoa.
65 José Mattoso Maia Fortes
66 José Caetano de Oliveira.
67 Fabricio do Mendonça Uch6a.
68 Jonas Corrêa da Costa.'
69 Francisco Carvalho de Senna Valle. •
70 -Julio de Lemos e Silva.
71 Enrico Gonçalves Bastos..
72 Carlos Magno de' Moraes Barreto.
73 Estevão Einerick do Souza Rezende.
74 Berlim Herrenschuand.
75 Maria de Gouvéa Proença.
76 Eugenia do Carvallió Gonies.
77 Laura Andenbert.

- Latim,
1 Paschoal do Villaboim.
2 José Maria Muniz.
3 Franc'sco Cardoso de Moura Brazil.
4 Gabriel Augusto da Silva. •
5 José GuimarãeS da Silva Vairà.".o.
6 Julio Antonio Gargel do Amaral.
7 Ernani Caries dá --MelieZos
8 Ralpho Pacheco e Silva: •
9 José Pedro	 •'	 '	 .

10 Frontino Ribeiro de Azevedo VasConcelloS.
11 Joaquim Carlos de Carvalho. •
12 Euganio Adriano de Moraes: •
13 Chrysantho do Miranda Freitas.
14 Mario Ferrei rada Costa.
15 Manoel Joãd de Segadas Manila Junior.
16 Alipio de Noronha Gomes da Silva.
17 Ernesto Guedes Alcoforado.
18 Manoel Antonio . Gandra.
19 Hortencio Pereira de Carvalho.
20 José Luiz do Oliveira Guimarães.
21 Aftliba Pinto dos Reis.
22 José Fortunato do Menezes.
23 Raphael Ferreira do Assumrção.
2-1 Ignacio Verisimo do Mello. 	 .
25 Ricardo Henrique Oswald Carponter.
26 Luiz Frederico Carpenter.
27 Alberto Meyer.
28 Octavio.Germack Possolo.
29 Carlos nropf.
30 Fernando Manoel NUI,OS.

31 Norberto Augusto' Borges
32 Eduardo Moreira Meirelles.
33 José de Oliveira Altirinelly. •
34 João Claudio Gomes da Silva.

AlleMao .
-1 Leoncio Martins Rodriguos.
2 Miguel Ribeiro da Motta Barros. •
,3 Augusto Gonçalves db Andrade o Silva..
-4 João Lopes da Costa Moreira.
5 Augusto do Araujo Gonçalves.
G Eduardo de Araujo Gonçalves.
7 Enrico Ernesto do Lemos.
8 Azarias José Montairo cIo Andrada. .
9 Ricardo Henrique OsWald Carpenter.

10 Alberto Meyer.
11 Luiz Frederico Carpenter.
12 Bernardo de Araujo Padillia.
13 .Nicolao Antonio da Silva.
14 Antonio Ferreira Dias.
15 Joaquim Barbosa Cordeiro de Farias.
16 Antonio José Pinheiro Tupinamba.
17 Horacio Lopes de Almeida.
IS Edmundo Wright.
19 Aurelio Angusto Teixeira.
20 Arthur Pires do Amorim',
21 Olyntho de Castro Monteiro do Carvalho.
22 Maria Barbosa Carneiro...
23 Oscar Barcellos.
24 José Pereira Gouvea.
25 Gabriel Martins dos Santos Vianna.
26 Luporcio Guilherme Hoppa.
27 Olegario de Andrade VascOncellos.
28 Norberto Pereira da. Fonseca.
29 °atavio Gema& Possolo.
30 Jonas Corrêa da Costa.
31 Arthur Moncorvo.
32 José Clcomenes da Silva Ferreira. .
33 Carlos Augusto Cesar Duque Estrada.
34 Mario Paulo de Almeida.

Arithmetica
1 Augusto Alves de Azevedo.
2 José Victor da Silva.
3 José Maximiano Gomes do Paiva.
4 Affonso Carlos de Albuquerque Nunes.
5 José Thomaz de Cantuaria Junior.
6 Celso de Vargas.
7 Miguel Maria Lisbea.
8 Joaquim Vicente da Motta Oliveira Lobo.
9 João Gomos.

10 Victor Limoeiro.
11 Edgardo Limoeiro.

AffonsO,Coolho Soabra.
13 Pedro Ladistão da Silva Graça.'
14 Eduardo Joaquim de Lima. -
15 Hortencio Guanabara.
16 Fidelis J. A. de Barcellos.
17 Alvaro Grana.
18 Pedro Arthur Guimarães.
19 Euclides Carlos Bomtompo.
20 Catão Franklin Marques da Costa..
21 Joao Correia da Silva Moreira.
22 Generoso Augusto Pereira Leite.
23 Magnus Mala.
24 João Baptista Seixas Tinoco.
25 Theodomiro Almeida.
26 Joaquim Innocencio de Siqueira. Nunes

Junior.
27 Amaro Carneiro Bezerra Cavalcanti Filho.
28 João Leopoldo da Rocha Fragoso.
29 Antonio de 'Oliveira. Coelho Junior.!

Balthazar de Sã o Albuquerque.
31 Joaquim Libanio.Junior.
32 Sebastião Paraná da Sá Sotto Maior.
33 Corsinio Justo Coelho da Silva.
34 Augusto Cesar de Oliveira Roxo Junior.
35 GaStão Leite de Oliveira Silva.
36 Antonio da Silva Freire.
37 João Antonio Caldeira Bastos.
38 Luiz Frederico Carpen ter. 	 •
39 Alberto Meyer.
40 Ricardo Henrique Oswald Carpenter..,
41 Henrique de Mattos Fernandes.
42 Julio Brandão de Magalhães.
43 Georgino de Carvalho.
44 Armando do Souza Monteiro.
45 Ernesto Guaraciaba de Senna.
46 Francisco Sotero Coelho do Souza.
97 Feliciano de Souza Pereira.
48 Antonio Carlos Simões da Silva.
49 Carlos Magno de Moraes Barreto.
50 Francisco Carvalho de Senna Valle.
51 Antonio Castilho de Lessa Nunes.

Algebra
Herman() Dutra e.Mello. •
Olyntho do Castro Monteiro de Carvalho.
Bernardino Ferreira da Costa e Souza So-

brinho.
Eugenio Henrique Elas Chesneau.
Engoiai° Lindenberg. •	 - -
Alvaro Valle da Costa e Sá.

Alfredfs. Sauerbro
.wn de Azevedo , Maga

lhã	
,-

Luiz Xavier Martins. ' -
Hortencio Guanabara.
Osorio Barbosa Voltas°.
Mario Ferreira da Costa.,
Theodulo Soares de Meirolles.
Cesario Saraldi.
Francisco de Boda Dias do Oliveira: -
Guilherme Soabra.'
Francisco Toixeira Leite.
Antonio Pinto do Carmo Juntar.
Lupercio Guilhermo Hoppe.
Hortencio Pereira de Carvalho.
Ernesto Candido da Fonseca Portolla.
Miguel Ribeiro da Alotta Barros.
Boaveritura Francisco Lameira de An-

drade.
Francisco José Ferreira. . .
Norberto Pereira da Fonseca.
Benjamin Lopes do Oliveira.
Carlos da Silva Sardinha.
Virgilio Epaminondas de Castro.
Lafayette Antonio de Camargo Penteado •
Ernesto Guaraciaba de Senna.
Candido Luiz Maria de Oliveira Filho.
Arthur Moncorvo.
Erico Gonçalves Bastos. .
Mario Paulo de Almeida.
Antonio Alariam° Alberto do Oliveira.
José de Barros Ramallio Ortigão.
Henrique Julio Alague Curty.

Geometria
Augusto Alves do Azevedo,
Mario Teixeira da Costa.
Amorico da Veiga.
João Soares Brandão,
José Guimarães da Silva Vairão.
Joaquim Vicente da Moita Oliveira Lobo.

' Antonio Guimarães da Silva Vairão.
Edgard Antonio do Beauclair.
Gabriel Augusto da Silva.
Manoel Francisco Corrêa.
Palro Borges.
Julio Mario Salusse.
José Joaquim Barroso.
Benedicto Peregrino Barroso.
José Olitio da Gama.
Joaquim Carlos de Carvalho.
Aatero de Andrade Botelho.
Theodomiro Penna. Vieira.'
Manoel João de Segadas Vianna Junior.
Balthazar de Sá e Albuquerque,
Virgilio Marciano pereira Sobrinho.
João Nerx da Fonseca.
Sebastião Paraná. de Sã Sottomaior.
Lupercio Guilherme Hoppe.
Joaquim dos Santos Ramos.
Orsini Justo Coelho da Silva.
Gastão Leite de Oliveira Si.iva.
Arthur Victor de Araujo.
Alvaro de Avel lar Calvet.
Aurides Rabello de Vasconcellos.
Antonio Freire Braga.
Henrique Ignacio Gnkmarães.
Manoel Affonso do Miranda.
João Baptista Juno Gonçalves.,
Ataliba Huascar de Lara Queiroz.
Ignacio Verissimo do Mello.
José Florindo de Sampaio Vianna..:
Antonio Teixeira do Carvalho Bastos.
João da Silva Montoiro.	 • -•
Annibal Duarte de Souzà,-
Octavio Germack PossolD -, •
Benjamin Lopes de OB'Veira.
Antonio Marcial Jer'tor.
Feliciano do Souza, Pereira.'
Ernesto Guarar.b.ba de Senna.
IC)eaõr(lioastoKr

Lmrrafj-vico Alves Carneiro.
Julio Alberto Meinicke.
Luiz Felippe de Sampaio Vianna.
Antonio Carlos Simões da Silva.
Julio Cear da Costa Marques.
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52 Fernando Manoel Nunes.
53 Francisco Carvalho do Senna Valle.
54 Antonio Lima dos Reis.
55 Sebastião Marques das Neves.
56 Alberto Eduardo Baker.
57 José do Souza Medina Junior.
58 Heitor de Mello.
59 José do Miranda Valverde.

GeogS-aphia
1 Henrique Augusto de Andrade.
2 Honorio da Silva Gandra.
3 Doodato Ludovico Alves Carneiro.

- 4 Arthur Rodrigues de Farias.
5 Fernando de Souza Esquerdo.
6 Miguel Maria Lisboa.
7 Amorico da Veiga.
8 Joaquim Pardo do Araujo Vieira.
O Aristides José de Lima Castello Branco.

10 Ignacio de Assis Martins
11 Antonio Jose Ribeiro de Freitas Junior.
12 Serafim Terra Filho.
13 João Manoel da Silva Tavares.
14 Lucio Martins Rodrigues.
15 Alvaro Paes Leme da Silva.
16 Sebastião Duarte Pereira de Lemos.
17 Frederico Moller de Oliveira Lisboa.
18 Alvaro do Avellar Calvet.
19 Carlos Kropf.
20 Jorge Vicente Torres Homem.
21 Luiz Osorio Nogueira Flores.
22 Antonio Guimarães da Silva Vairão.
23 José Guimarães da Silva Vairão.
24 Sergio de Almeida Pires.
25 João Gomes.
20 Augusto Eduardo Pinto.
27 Jose Vicente Lisboa Junior.
28 Fernando cio Salles Ferreira.
29 Eugenio Adriano de Moraes.
30 Alvaro Grain.
31 Joaquim Carlos de Carvalho.
32 Alvoro Valia da Costa e Sá.
33 Erna.ni Carlos do Menezes Pinto.
34 Pedro Borges.
35 Helena Borges.
36 Arthur de Almeida Marques.

- 37 Bento Amaranto.
38 Fidelis J. Alves de Barcellos.
39 Arnaldo Pinheiro Werneck.
40 João Evangelista da Silva e Souza.
41 Benedicto Peregrino Barroso.
42 José Joaquim Barroso.
43 José °titio da Gama.
44 Arnolio Ribeiro de Almeida.
45 José Pedro Moll.
46 Ayres Ribeiro Coelho da Rocha.
47 Manuol Alves de Sà, e Maltes Fonseca.
48 Bornardino Ferreira da Cosia o Souza

Sobrinho.
49 José Cotrim Castrioto.
50 Zolico Antunes Baptista.
51 Virgilio Horacio de Abreu.
52 João da Costa Ferreira.
53 Mauricio Eugenio Girou.
54 José Antonio Martins Romeu.
55 Theodomiro Ferina Vieira.
56 Frederico de 'Almeida Russell.
57 João Baptista Seixas Tin.oco.
58 Enrico Ernesto de Lemos.

Theodomiro de Mendonça Uchda.
60 Magnus Mala.

. 61 Albino Pinto da Silva Coelho.
62 William Henry Cunditt.
63 Alfonso Herculano do Lima Junior.
64 Luiz Pio Duarte Silva.

- 65 Syrnphronio da Silva Gandra.
66 Theodorico Maximiano da Fonseca.
67 Fernando Goulart.
68 Benjamin Goulart.
,69 Alipio do.Noronha. Gomes da Silva.
70 Oscar Antonio Brandi.
71 Balthazor de Sá o Albuquerque.
72 José Cavalcanti de Barros Accioll.
73 José Eugenio de Paiva Azevedo.
74 Horacio Baptista Franco.
75 Eurico Banes Torres.
76 Valdemiro do Araujo Leite.
77 Julio Cezar Ribeiro de Rezende.
78 Eugenio de Souza Nunes.
79 Camilo GOncalves Pereira de Só, Peixoto.
80 Antonio Rodrigues da Silva Pereira.
81 Heroulano Calmon do Siqueira.
82 José Rodrigues de Abreu Junior.
83 Francisco do Paula Bolfort Duarte Junior.

84 Frodcrico Augusto da Fontoura Lima Ju-
nior.

85 Miguel Ribeiro da Moita Barros.
86 Arthur Victor do Araujo.
87 Alfredo Lovy.
88 Aurides Rabello Vasconcellos.
89 SeIostião Lemgruber.
90 José Carlos Gomes de Souza.
91 Arthur de Miranda Ribeiro.
02 Alvaro de Noronha Gomes da Silva.
93 Octavio do Telle Hoonholtz.
94 Antonio Freire Braga.
95 Henrique Ignacio Guimarães.
96 João José da Silva,
97 Luiz Frederico Carpentor.
98 Alberto Meyer.
09 Ricardo Henriqua Osavald Carpenter.

100 Ignacio Verissimo de Mello.
101 Atalha Huascar de Lara Queiroz.
102 Mario Berlink.
03 Francisco das Chagas Souza.
04 José Florindo do Sampaio Viorina.
05 Celestino Mauricio Quintanilba.
06 Francisco Teixeira Leite.
07 José Fortunato do Monezes.
08 Julio Brandão de Mogalhães.
09 Marcial Rodrigues de Oliveira.
10 Ivo Leite do Salles.
11 Ladislao de Souza Mello e Netto Junior.
12 Luiz Augusto Monteiro.
13 Jos5 Victor di, Rocha Miranda.
14 Alfonso Henriques Ferreira Guimarães.
15 Antonio Cecilio da Silva.
19 Lafayette Luiz Pereira de Souza.
17 Carlos Leandro Moreira Machado.
18 João Antonio de Azevedo Cruz.
19 Francisco Sotoro Coolho do Souza.
20 Annibal Duarto de Souza.
21 Embato Guaraciaba de Sauna.
22 Antonio Marcial Junior.
23 João Condido Fernandes de Barros.
24 Francisco Dias Carneiro Jim'or.

Saphonias Galvão-d'Ornellas Pessèa.
26 José Mattoso Mala Forte.
27 Alberto Condido Martins.
28 Luiz Folippe de Sampaio Vianna.
29 Antonio Carlos Simeies dá Silva.
30 Eduardo Moreira Meirelles.
31 Izidro Leito Ferreira de Araujo.
39 Francisco José Loraya.
33 Antonio Pereira dos Santos.
34 Luiz Angu todo Barros.
35 João Moreira do Oliveira.
36 Julio Cesar da Costa Marques.
37 Hermogenes da Cunha Moia.
38 Thoophilo da Silva Leite.
:39 Antonio Moutinho Daria.
40 Henrique de FigueiNdo Vasconcllos.
41 Sebastião Lino de Christo.
42 Carlos Ma gno de Moraes Barreto.
43 José de Souza Medica Junior.
44 Heitor do Mello.
45 Mario Paulo de Alineida.
46 Alberto Aurora Terra.
47 Guilherme Lopes Angelo.
48 Henrique do la Pena Gusmão.
48 Antonio Mariano Alberto de Oliveira.
50 Francisco Luiz Corréa de Sá e Bone-

vides.
51 João Claudio Gomes da Silva.

Philosophia
1 Heitor Tobias de Aguiar.
2 Luiz Felippe de Sampaio Vianna.
3 Azarias José Monteiro de Andrade.
4 Didirno Ag,apito Fernandes da Veiga.
5 Amorico Macieira de Castro Peixoto.
O Aristides José de Lima Castello Branco.
7 Lupercio Guilherme Hoppe.
8 José Maria Muniz.

Joã,o Manoel da Silva Tavares.
10 Antonio Correia de Souza Costa.
11 Carlos de Faria Souto.
12 Miguel Ribeiro da Moita Barros.
13 Olyntho de Castro Monteiro de Carvalho,
14 Arthur Pires do Amorim.
15 Antonio Guimarães da Silva Vairão.
16 Raul Quinino Worm& Rocha.
17 Gustavo Antonio Pereira Santiago.
18 Antonio Ramos Carvalho de Bário.
19 Eugenio Adriano de Moraes.
20, Pedro Borges.
21 Julio Mano Saltasse.
22 Jose Pedro Aboli,

23 José Joaquim Barroso.
24 Benedicto Peregrino Barroeo.
25 Antonio José Pinto.
26 Erna,ni Carlos de Menezes Pinto.
27 Ralpho Pacheco e Silva.
28 Frontino Ribeiro do Azevedo Vascon-

cellos.
29 João Lopes da Costa Moreira.
30 Ernani Torres.
31 Alipio de Noronha Gomes da Silva.
32 Ernesto Guedes Alcoforado.
33 Manoel Antonio Gandra.
34 Azarias da Andrada Queiroz Botelho.
35 Antero de Andrade Botelho.
36 Redato Pegado.
:37 Eurieo Ernesto do Lemos.
38 Henrique Augusto do Andrade.
39 Alvaro do Avellar Colvet.
41 José Mario do Aseenção.
41 Ernesto Condido da Fonseca Portella.
42 Antonio Moutinho Daria.
43 Mario Barbosa Carneiro.
41 Julio Casar Ribeiro de Rezende.
45 Mario de França Miranda.
46 Alfredo Hyoino do Araujo. 	 •47 Herculano Calmon de Siqueira.
48 José Pereira Gou:èa'.
49 Julio Antonio Gurgel do Amaral.
50 A.rthur Lobo da Silva.
51 Alfredo da Faria.
52 Luiz Pio Duarte Silva.
53 Carlos Kropp.
54 Sebastião Longrubor.
55 Aurelio Augusto Teixeira.
56 Arlindo Gomos Sudré.
57 Antonio Freire Droga.
58 Manoel Afronso de Miran la.•
59 João da Silva Monteiro.
60 Francisco de Borja Dias de Oleira.
61 Luiz Gomes da Costa Miranda.
62 Atalhei, Pinto dos Reis.
53 José Vicente de Souza Queiroz.
64 Francisco Teixeira Leito.
05 Marcial Rodrigues do Oliveira.
61 Augusto José do Oliveira Bastos.
67 Luiz Osorio Nogueira Flores.

Bonjamin Lopes de Oliveira,
69 Eduardo Moreira Meirelles,
70 Flore,ntino José Vellasco Junior.
71 Ayros da Silva Canha.
72 Arthur Moncorvo.
73 Theophilo da Silva Leite.
74 Carlos Augusto Cesar Duque-Estrada.
75 Antonio Gonçalves Róxo.

Christovão Buarque de Hollanda.
77 Eduardo do Gusmão Lobo.
78 José de Oliveira Murinelly.
79 kilo Claudio Gomes da Silva.

Wetorica
1 Marcilio Dias Fontes.
2 Azarias José Monteiro do Andrado.
3 Aristides José de Lima Castollo Branco,
4 Theophilo Ferreira Pinto.
5 Antonio Corra. de Souza Costa.
6 Carlos de Faria Souto.
7 Manoel Carlos Cezar do Andrade o Silva.
8 Aristides Coimbra do Macedo.
9 Antonio Ramos Carvalho de Brito.

10 Jose Pedro Moll.
11 Ayres Ribeiro Coelho da Rocha.
12 Aurelio Ribeiro de Almeida.
13 Ralph° Pacheco e Silva, •
14 Frontino Ribeiro de Azevedo Vascancel-

los.
15 José Otilio da Gama.
16 Zotico Antonio Baptieta.
17 Manoel de Oliveira Soabra.
18 Pedro Arthur Guimarã,es. •
19 Arthur Pires.
20 'tonai° Pegado,
21 Henrique Augusto de Andrado.
22 Francisco José Coelho Netto Junior.
23 Vital do Vadie Pereira.
24 Ataliba Hurisca,r de Lana Queiroz. •
25 Ignacio Verissimo de Mello.
26 Augusto José de Oliveira Bastos.
27 Julio Antonio Gurgel do Amaral.
28 Sebastião Lemgruber.
29 Narbal Quadros Launé.
30 Alfredo Ilygino de Araujo.
31 Henrique Ignacio Guimarães.
32 João Antonio do Azevedo Cruz. •

•
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.	 .
25 Pedro Maria de Azevedo Vianna.
26 José Mendes Tavares.
27 Carlos Augusto Cesar . pague Estrada.'„

Historia Oral	 .
Henrique Augusto de Andrado.

2 Antonio Gonçalves Rosa. .
3 Didimo i gnito Fernandes da Veiga.
4 Antonio Candido Borges.
5 Aristides Jose Lima Castello Branco. •
G Zacarias A ffonso Franco.
7, Francisco Cardoso do Moura Brazil.
8 Raul Quirino Worneek Rocha.
9. Leoncio Martins Rodrigues.

TheophilO Ferreira Pinto.
11 Seratim Ferreira. •
12 Lucio Martins Rodrigues.
13 Luiz do Oliveira Junior.
14 José Autran do Alencastro Graça.
15 Joaquim do Gomensoro,
10 Miguel Ribeiro da Moita Barros.
17 Manoel :Carlos Cesar de Andrade) 0,Silva.

Aristides Coimbra de Macedo.
19 José Guimarães da Silva Vuirão. 	 .
20 Augusto Diogo Tavares.	 •
21 leitor da Silva Costa. • •
22 João Moreira deCliveira.
23 João Evangelista da Silva e Souza:
24 Ernani Carlos de Menezes Pinto.
25 Pedro Borges.	 • -

' 26 José Luiz da Moita.
27 Julio Mario Salusse.
28 Eurico Elesbão Teixeira Campos,
29 Luiz Arthur Detsi. •
30 Jose Otilio da Gama.
31 Arthur de Almeida Marques,
32 -Ralph() Pacheco e Silva. •
33 Benedicto Peregrino Barroso..
34 Fidelis J. Alvos do Barcellos,
35 Ayres Ribeiro Coelho da Rocha:
36 Manoel Alves de Sá, á Manos Fonseca.
37 Virgilio Horacio do Abreu.
38 Mauricio Carlos de Sdiaza, Dantas. •
39 José Antonio Martins Romeno.'
40 Amaro Carneiro Bezerra CaValcanti Filho.
41 Theodomiro Penna Vieira. • ". "
42 Frederico de Almeida Rássel.
43 Affonsõ Herculano dó Lima
44 Manoel João do Segadas Vianna Junior.
45 José Maria da Aseenção.
46 Theodomiro Maximiano da FonSeaa. •
47 Antonio Freire Braga.	 1
48 Francisco de Borja Dias, do Oliveira.
40 Mario'Berlinit..
50 Gregorio Garcia Soabra Junior.,
51 Affonso de Almeida .Albuquerque

•52 Augusto Joaquim do Nascimento.
53 Raphael Ferreira da Assumpção. •
54 José Fortunato de Menezes.
55 Julio Brandão de Magalhães.
56 Hermogenes da Cunha Moi
57 Affonso.Augusto Penna„,
58 Braulio Augusto Pema.% • -
58 João da Silva Monteiro:
60 Gabriel Teixeira. 	 -
61 Affonso Henrique Ferreira Guimarães.
62 Oscar Antoulo Brandi.
-63 Theodomiro ele Mendonça lichéa.
04 João José. da Silva..
65 Cindido José da Silva Isidoro. -7'-
06 Julio Borgas da 'Cunha.
67 Alcides . Xavier de Gouvêa. .
63 Narbal Quadros Launé. -
59, Herculano Calmou de Siqueira.

7:3 Octavio Marques Guimarães.
72 Sebastião. Collares Barroso.

70 Annib,a1 Gomes.
71 Arthur Victor de Araujo.

74 Alix Corrêa de :Lemos,
. 75 Alvaro de,Noronha, Gomes da Silva. .
70 Francisco Dias Carneiro Junior. .
77 José Mal toso Maia Forte.
78 Antonio Carlos Simões da Silva.
79 Luiz Felippo de Sampaio Vianna.
80 Daciano Goulart.
81 Eduardo MoreiraMeirelles.
82 Augusto Bernacchi.
83 Julio Casar da Costa Marques.
84 Antonio Pereira dos Santos.
85 Alherto Guimarães.
86 José Carmo da Silva Pereira.
87 Sergio Rogo Soares.
88 Sebastião Lino de Christo.
89 4flonso Augusto Penna.
00 Carlos Magno de Moraes Barreto.

91 José do Miranda.Valverde.
92 Alberto Aurora Terra.
93 Eugenio de Azevedo Faro.. .
94 Henrique de ia Polia Gusmão.
95 Eduardo de Gusmão Lobo.. -
95 Antonio Mariola° Alberto do Oliveira; -
.97 Francisco Luiz Corrêa do Sa Benevides.

atorvrapItia •
1 Joaquim Pardo de Araujo.
2 Mimo Elesbão Teixeira Campos.
3 Aristides •José de Lima Castello Branca.-
4 Ayros do Carvalho. -

- 5 João Baptista Dation..
• 6 Celso de Vargas."

7 José Atara') de Alencastro Graça.--
8 José Moximiano Gomos do Paiva,
9 Antonio Leal da Costa.

10 .Jorge. Vicente Torres Homem.
11 Jos) Antonio Martins Romeu.
12 Generoso Augusto Pereira Leite.
13 Augusto Eduardo Pinto.
14 Mauricio Carlos do Souza Dantas.
15 Geraldo Candido MartinS Junior..
16 João Baptista Seixos Tinoco,
17 Bazilio Cosmo Cortopassi.
18 Albino Pinto da Silva Coelho.
19 Frederico Mass de. Castro.
20 Heitor da Silva Costa.
21 Eugenio da Cunha e Mello.
22 Vital do Valia Pereira. . •
23 Oscar de Azevedo Marques;
24 Joaquim Manoel Monteiro,
25 Luiz • Soares de Souza. •
26 José, Victor da Silva. 	 .
27 ! Luiz. Quintanilha. •
28 Augusto Casar de. Oliveira Roxo Junior.
20:João Rodrigues-da Abreu Junior.
30 João Jeronymo Pacheco Pereira.
31 Antonio da Silva Freire.	 .
32 Julio Antonio Gurgel do Amaral. 	 .
33 Canuto Gonçalves Pereira do Sá Peixoto.
34 Arthur Victor de Araujo.
35 Arthfir Pires de Amorim.
36 Amorico Henriques cio Azevedo Farias.
37 Arthur o Miranda Ribeiro. •
38 Octavio da Silva Marra,.
39 João José da Silva:	 • •
40 Aurelio Augusto 'Teixeira. -
41 : Mario do Fraina•Miranda.

Carlos Leandro Moreira Machado.
43 João Baptista -Juno Gonzalves.T
44 Luiz • Frederico Carpenter.
45 Alberto Meyer.	 •••
46 Ricardo Ilenriqáo Oswald Carpenter.
47 Gregorio Garcia Soabra Junior. • • 	 •
48 Affonso de Almeida Albuquerque Reis o

Silva.
Augusto Joaquim do Nascimento.

50 Augusto ,Diogo Tavares. -
51- Oscar . Lopes da Costa:
52 Jorge Dantas do Brito.
53 Octavio de Faria Souto: --
54 Amorico Chaves de Medeiros.
55 Affonso Henrimies Ferreira Guimarães.-
56 , Fabricio de • Mendonça Uchéa.- -	 :-
57, -A ffonsO da Silva Guirharães,'•
58 -Francisco da Paula Bolfor t„ . Duarte •-•

Junior.
59.. Octavio Germack : Possolo-.	 •
60 Alvaro . de Cantanheda:	 •
61 Ernesto Guaraciaba de Sotana.
62 João Candido Fernandes . de Barros.' • -
63 Larayette Antonio de Carmago Penteado.
64 Alvaro dos Santos Lima nompsop.
65 Norberto .Au,,o'usto Borges.
66 José Maria Pereira da 'Silva.
67 Dacia,no Goulart.	 .•
68 Eduardo Moreira Meirelles.
69 Julio Cezar da Costa MarqUes.
70 Fernando . Manoel Nunes. • -
71 Arthur Octaviano de Oliveira.
72. Engoiai° do Azevedo Feio-.
73 Henrique de la, Peão, Gusmão. .
74 Ernani Torres. • •
75 Zotico Antunes Baptista.
76 Joaquim Carlos da Carvalho.,
77 Manoel deOliveira Soabra: •
78 Alvaro Grain. •

	

79 José Otilio da Gama.	 •
80 Carlos Sebastião Nogueira Pinto.
81 Julio Mario Salusse.
82 .0sear da Cruz Carregai. •
.83 Alvaro Valia da Costa,.

33 Carlos Kropp.
34 Sophonias Gaivão de Ornellas Possoa,
35 Deodato Ludovico Alves Camela°.
36 Antonio Pereira dos Santos;
37 Fiorentino Jcsé Venoso() Jonior.
38 Fernando HenriqueS do , Azevero Soares

Junior.
39 José de Oliveira Murinolly.
40 João Claudio 00M2S da Silva.

Trigo 120 nutria
1 Amorico da Veiga.

José Guinares da Silva Vairão.
3 Olyntho de Castro Monteiro de Carvalho.
4 Augusto Gonçalves do Andrade e Silva.
5 José Ribeiro da Silva. 	 -	 ' •

Ernani Carlos de Menezes Pinto:
7 Li1iz Osorio Nogueira Flores..
8 Henrique Julio Magno Couty.

I O Osorio Barbosa Velloso.
10 Mario Ferreira da Costa.
11 José Pires Domingues Junior.
12 - Annibal Vollosõ Rebello.
13 Prudencio. do Mendonça Simulo Brandão.
14 Ernesto Condido da Fonseca Portei Ia. 	 .
15 Alberto Eduardo Baku. •
16 Miguel Ribeiro da Moita Barros.
17 Boaventura Francisco Lamoira de An-

drade.
18 João Manoel da Silva Tavaros.
19 Arthur Lobo da Silva.
20 Francisco José Ferreira.
21 Norbei to Pereira da Fonseca.
22 Benjamin Lopes do Oliveira..
23 Lafayetto Antonio de Camargo Penteado.
24 Alvaro dos Santos Limai:laompson.
25 Manoel Bezerra Cavalcanii.

Condido Luiz Maria .de.
27 Arthur Momorvo.	 •
28 Hormogenes Pereira de Queiroz e Silva,
29 Augusto Cesar Brisson.
30 Aftonso Augusto Mana.

Physica e Ohimica,
1 Jose do Froitas Saldanha Sobrinho.
2 Enrico Ernesto do Lemos.
3 José Maria Torres Fernaades.
4 Javert de Madureira.
5 Alberto - Felix - Moreira Machado.
6 Hortencio Pereira de Carvalho:
7 Boaventura Francisco . Lameira, da An-

drade.
8 João Manoel da Silva Tavares.
O Sebastião Edmundo Mariano e Silva.

10 José Placido Barbosa da Silva.
11 Arthur Lobo da Silva.
12 Anisio Moreira de Castro Peixoto: •
13 Antonio Freire Braga,

. 14 Joaquim Rodrigo co Freitas.
15 Amorico ca Veiga. • -
10 Benjamin Lopes do Oliveira.
17 Alvaro dos Santos Lima Thompson.
18 José Pires Dombagues Junior. 	 -
19 Arthur Pires do 'Arriorim. • : •
20 Luiz Ozorio Nogueira Flores. •
21 Olyntho de Castro Monteiro de Carvalho.
22 Arthur Moncorvo.
23 José Mendes Tavares.

nistoria natural
1 Josè Maria Muniz.
2 José de Freitas Saldanha Sobrinho. •
3 Augusto Gonçalvs de Andrado o Silva.
4 Augusto Cesar Boissop.
5 Anisio Macieira de Castro Peixoto.
6 Azarias José„Monteiro de Andrade.
7 Enrico Ernesto do Lemos.
8 José Maria Torres Fernandes.
O Javert de Madveira.

10 Prudencio de Mendonça Suzano Brandão.
11 José Pires Domingues Junior.
12 Américo da Veiga.
13 Alberto Felix Moreira Machado.
14 Boaventura, Francisco Larnoira do Andrade.
15 João Manoel da Silva Tavares.
16 Arthu?' Lobo da Silva.
17 José Placido Barbosa da Silva..
13 Sebastião Edmundo Mariano e Silva:
19 Antonio Freire Braga.
20 João L. Ramos de Oliveira Monteiro.
21 Benjamin Lopes de Oliveira:
22 Alvaro dos Santos Lima Thompsoo.
23 Arthur Monporvo. •

Hermogeneo Pereira • de Queiroz e Silva.
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84 Alfredo Sauerbron de -Azevedo Maga-
lhães.

85 Sebastião Viveiros de Vasconcellos.
86 Augusto Borges.

Inspe,ctoria Geral da Itistrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, 3 de julho de 1890.— O se-
cretario, Manoel Mario Nogueira Serra.

Julzo dom ,reltes da Fazeuila

Em praça dotjuizo dos Feitos da • Fazenda
Nacional, que terá togar no dia '4 do corrente
mez, ao meio-dia, ás portas da Relação, serão
arrematados os bens seguintes:

A metade do predio travessa de S. Se-
bastião D.. 18, -a Joaquina- Sentia 'e Joanna
Senna.

A metade do predio da 'rua da Gamboa
n. 33, a Joaquim Ma gna Coelho.' •

Em praça do juizo dos Feitos da Feitos da
Fazenda e cartorio do escrivão Pamplona,
que terá logar'ás postasda • Relação, sexta-
feira 4 do corrate, seshão dá arrematar os
bens seguintes:

O predio n. 7 A da rua Adriana, penhorada
a Joaquim José Venoso;

O predio n. 17 A da travessa de S. Salva-
dor, a Eponina, da Silva Mala.

Ametade do predio n. 30 H' da rua do Pa-
rais°, a Maria de Jesus.

O predio n. 49 A da'rua, da Cosmo-Velho,
a Ernesto Lornerio do Santos:

O predio n. 40 A da rua' do Hospicio de'
Pedro II, a Joaquim Gabriel de Barros.

O predio n. 4 A da rua de José de Alencar,
a João Jacintho da Costa. -

O pre lio n. 4 "da praia de Copacabana, a
Pedro de Oliveira Santos:

O pre lio n. 6 da • rua Cardoso 'Junior, a
Julio ErneStõ tle Castro Souza.

Editaes

'Di- praça

O Dr. José Joaquim Ferreira, da 'Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o . presente edital,
com o prazo de nave' dias yirem que, no
dia 11 de julho do corrente, o porteiro dos
auditorias trará a publico prégâ'o de venda e
arrematação e entregará a quem mais dér e
maior lanço offerecer, ara execução que a Fa-
zenda Nacional move contra João da Rocha
Miranda e Silva., o predio n. 5 da Ladeira do
Castro, torreo na frente . e. sobrado nos fun-
dos. CcinstrifidO abaixo do uivei da ladeira,
porta e duas janellas de madeira, colastrucção
de tijolo simples, mede de frente 7 metros e
defundo 6 01,20 com dum saltas., dous quartos,
aninha, forrados e assoalhados., O terreno é
de rampa para a ladeira Silva Manoel ., ahl dés-
Se lado a casa, é 'sobrado e tem duas por-
tas e duas sjanellas em baixo e em cima tres
janellas 'de madeira tudo. , 	de

ruisbaixo, tres quartOsa d salla, cozi nha ,terre-.
na sem. muro, medindo do oomprimento 14
metros. Avaliada a dita casa em 1:030S.

E, não havendo arrematante Judo preço .da
avaliação, voltará o inarnovel a praça com o
intervallo de oito dias é com o abatimento
de 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
suportar ou, igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo ,a:n6ao abatimento de 10 0/0
e neste caso será ars a •• fado pelo maior
preço que for offereerdo,sein 1 i a ,om hypothese
alguma, seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualloier aspecto, tudo na férma
do art. 19, cap. 50 , do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885,, de 29 de
fevereiro de 1888 '2 E quem no mesmo quizer
lançar deverá, comparecer á praça deste juizo
que se ha de fazer no dia acima designado ás
portas da Relação._ „E . para. que chegue ao
conhecimento e noticia de todos,. o presente
edital será publicado pela imprensa, e afdxado
nos lagares do costume peio porteiro dos au-
ditorias, que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estadas Unidos
do Brazil, aos 2 de julho do 1890. E eu,
Miraria° Narbal Pamplona, o escrevi.— José
Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça

O Dr.. José Joaquim Ferreira da Costa Bra-
ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente edital, com
o prazo de novo dias, virem que, no dia 11 de
julho do 1890, o porteiro dos auditorias trará
a publico prógão do venda e arrematação
e entregará a quem mais dèr e maior lanço
ofierecer, na execução que a Fazenda Nacio-
nal move contra Laura, menor e seu tutor
1/12 do predio da rua dos Invalidas n. 50,
o qual é da sobrado, tendo em baixo tres
portas, duas para o armazana o uma para o
sobrado de cantaria; a loja, alerta do Salão
do frente, tem mais ao fundo outra sala,
dous quartos e uma pequena arca. Em cima
tem tres janellas de cantaria com grade do
ferro, corrida; na entrada ha dons lances de
escada, tendo no meio uma claraboia; divi-
de-se c duas saltas, dous quartos, cozinha,
terraço iadrilliado com grade de ferro que
desce , ra uma escada de madeira, para um
pequeno quintal cercado de madeira, ten-
do abi pequeno telheiro. Mede de fundos
o prelio 31 metros e do frente cinco me-
tros. Avaliado 1/12 do' dito predio em 600.
E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel a praça com
o intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento do 10 °4,
é neste caso sara, arrematado pelo maior
preço que for offerecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja perinittida a acção de uni-
lidada par lesão de • qualquer espoai°, tudo na
fôrma do art. 19, cap. 50 do regulamenta
que baixou com o decreto n. 9885, de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo qnizer
lançar deverá comparecer 4 praça deste juizo,
que ha de . fazer, no dia acima designado,ás por-
tas da Relação. E para que chegue ao conheci-
Mento e noticia de todos,o presente edital será
publicado pela imprensa e atfixado nos togares
do costume, pelo porteiro dos auditorias, que
deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado o passado na',Ca-
pita 1 Federal dos Estados Unidos do Brazil,
aos 2 do julho de 1890. E eu, Miraria° Nar-
bal Pamplona, escrivão, o subscrevi.— Josd
Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça -

O Dr. José JoaquirnForreira da Costa Braga
juiz substituto .tios _Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal:

Faz saber a quantas é presente edital com
o prazo de novo dias virem que no . dia 11 de
julho de 1890 o porteiro doa auditarios trará
a publico prégão de venda e arremataçãa e
entregará a quem mais der o maior lanço
offerecar na execução que a Fazenda .Na-
cional move contra o Dr. Alfredo de
Queiroz a 4° parta do prod'o da rua do
Cotovello n. 36, o qual é de doas anda-
res tendo nas lojas um portão e duas
portas, sendo uma dollas para o sobrado
todas de cantaria. No 1 0 andar qnatroja-
fletias e no 20 duas todos de portadas do ma-
deira ; è o predio de pedra e cal. A loja que
é occupada por um carvoeiro; tem um sálão e
arca, ao fundo. O 1 0 andar divide-se em duas
salas, dous quartos e casinha •' o 2 0 tem uma
sala, um quarto e duas saletas. Mede este
predio de frente 6 040 e de fundos 20 metros,
está em estado de precisar, reparos avaliada a
40 parte em 2:000$000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immoVel á praça . com o
intervallo de oito dias e com o abatimento do
10 0/. ; si nesta ainda não encantrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceiro praça Com o
mesmo iutervallo e novo abatimento do 10 0/„
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido, Bem que em hypothese
alguma, saia permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer aspecto, tudo na fôrma

do art. 19, capitulo 5' do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885, de 29 da Pave-
reiro de 1888. E quem lio mesmo quizer
lançar deverá Comparec-ir á praça deste
juizo, que ha de fazer no dia acima designado
às portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afixado
nos togares do costume pelo porteiro dos au-
auditorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado o
passado na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil, aos 2 de julho de 1890. E ou,
'atiraria° Narbal Pamplona, o . subscrevi. —
Josd Joaquim Ferreira da Costa Braga.

•
FreAltezia da Laltia

O Dr. Francisco Claudio do Sá Ferreira
juiz de paz mais votado;presidente da junta
parochifi

Faz saber aos que o presente edital lerem
que no dia 1 de agosto do corrente anno de-
ve-se reunir a dita junta para se proceder
ao alistamento dos cidadãos para o serviço
do exercito e armada nas condicçõas do art.
9° 8 1° do regulamento approvado pelo decreto
n. 5,881 de 27 de fevereiro de 1875, cele-
brando-se essa ':reunião, no cartorio do es-
crivão á praia de Botafogo 254 A, em 10
dias consecutivos das 9 horas da manhã ás 3
da tarde; convoca pois todos os interessadas
para comp irecerem no dito lagar dias abo-
nos para apresentarem os esclarecimentos e
reclamMes .á bem de seus direitos 'afina da
que a junta possa bem orientada ficar e ha-
bilitada a fazer as daalarinties e informações
precisas o esclarecer a junta' revisora, que
tem do approvar o referido alistamento.
E para conhecimanto manda' lavrai'está
edital que será devidamente affixado e pu-
blicado pel t imprensa.

Capital federal, 1 de pilhei do 1890.—E eu
Eduardo Homem do Amaral, escrivão de paz
e secretario daiunta o escrivi. —Dr. Francis-
co Claudio de Sá Ferreira..
,1n••n•.,

COMMERCIO
Cambio

Rio, 3 de julho de 1893

O mercado não teve alteração : os hancos man-
tiveram, officialmeate, a taxa de 22 3/4 d. sobre
Londres, e realisarana-se operações atá 23 d.

As tabellas no Banco Commerclal, Nacional,
English Banlç, London Bank, Sul-Americano, p l-.
leino, Industrial o do Commercio foram as se-
guintes
Londres, por 1$ 	 	 223(1 d., a -93 d/v.
Pari; por franco 	  420 a 419 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 520 a 517 es., a 90 d/v.
Italie., por lira 	  421 a 420 es., a 3 d/v.
Portugal 	  239 a 237 0/o, a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 4220 e 23200 á Vista.
O mercado conservou-se muito firme, reali-

zando-se transaccões menos que regulares eobre
Londres, de 22 1/2 a 23 d., bancario,. de .23 a
23 3/16 d., dito de segunda mão, e do 23 a
23 3/8,d., papel particular. . -

Fundos publicos
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
50 apolices geraes de 1:000$9.. ......
14 ditas idem

	

20 ditas idem 	
15 ditas idem
40 ditas ideia
50 ditas idem

	5) ditas idem 	
6 ditas idem

	

30 ditas idem 	

	

27 ditas idem	 ,, .„ 	
37 ditas idem
87 ditas idem.,
24 ditas idem,	 .

	

1 dita idem. 	

	

3) ditas Mem 	
	430 ditas. idem 	

	

1/ ditas idem 	
3Q ditas idem  •

-9673000
9673090
9373000
907$000
9.673090
067$000

• 9573009
„. s 	 	 9573000

957300)
9073300
	  - • 1)37.5000

9973)09,,
1'67-3000
96730'30
9.67$090
9613000
9673000

• 963:$000



Rendas" tiscaes
ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 a 2 de julho
. de 1890 	

E rio dia 3 (até ás 3 horas) 	

Net ‘-niesmo periodo de 1889 	 635:3813173,
RECEBEDORIA

Etendimento do dia 1 a 2 de julho
de 1890 	 '	 33:3513516

E do dia 3 	 	 32:937$122

71:291$698
RECEBEDORIA. NO CÃES DO PHAEOUX

Rendimento do dia 1 a 2 de julho	 "
-de 1890 	 •	 1:8578262

E do dia	 	 " 	 	 1:13)3663

75:4393383
36:05)3252

111: 493t032

Mercadorias, , . ,
.Pela Estrada de, Ferro C,entral 

,j .t'ks mercadorias entradas no dia 2 de julho
de 1890 foram:.	 -_	 '

Desde 1 do Jnez
,Caf4 	 198.903	 377.057 Itilogs.•
Carvão ,vegetal.`.....	 19.73)	 4 3.203	 *
rumo 	 .	 8.057 '	 31.655 ' >3
Madeiras 	 	 23,892 • -»"
Milho 	 	 18.773.	 31.432	 *
Polvilho  ' 
'

	225 	 •	 22251 ., '. :
Queijos 	 	 3.023	

4.0  ,.

Tapioca 	  " 1.170	 '1.173	 »
Toucinho -3.740	 6.533 »
Diversas 	  ' 49.701	 101.331 »

,

	, 	 Saccris
Existencia, total '•	 " 172.00)
Entradas fio dia; 2 	  - 7.0))
Idem em" Santos 	 - .'.'	 3.030
Embarques para os Estados Unidos.. -.' 	 5.000
Estado do mercado; calmo.

Preços : sem alteração.

isiolimenta • d%"Port3
'	 SJ,Iticlas

• _I	 CAFE .	 _	 . .
aelogramma . expedidd Pela Asseciação Com=

mercial para Nova Y9rk 2 em 3 de julho de 1890
de. manha:	 -	 •

90$00)
• 933000

958000
97300)
59$000
593000
52.300
933000
70$000

,70$000
798000
7930)0

, 793090
793030
793000

- 833,000
•• 868900

863590
107$030
107803)
1073000
107$0)0
1083000
• ,.
963030
95$)00.
958003
958000

2003)00
898500

1038509
•168$000
129$000
4,4000
4935)0

1108000
1128000
1 t28000
1128000
2008100
200$0)0

628900
613000
618900
61030
618000
61$903

. 018000
61$09G
61$000
603500
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500 acc3as do Banco Lavoura e Com-

2030 ditas idem, idem 	

500 ditas idem, idem 	
59 ditas idem, c/d. 	

mercio, v/c até 31 da agisto 	

1030 ditas idem 'para dezembro, agio
200) ditas idem, idem 	
2000 ditas idem,. idem 	  ...	 •
2030 ditas idem para 5,

50 mim ditas do União (lo.Credito.
1009 ditas Agricola 	
159 ditas Constructor 	
100 itas idem 	
100 ditas idem 	
203 ditas idem 	
50 ditas idem 	
25 ditas Colonizador e Agricola..., 	

100 ditas idem 	
50) ditas idem 	
103 ditas Estados Unidos do Brazil 	
50 ditas idem .... .. 	 . . 	

4) ditas idem:	 .... . . .	 •
500 ditas idem 	 ••
200 ditas idem 	  t
200 ditas do Nacional para 01° dial

	

de transterencia, c/d 	
20) ditas idem 	

12)0 ditas idem.. 	
410 ditas idem 	

5 ditas Comp. Serviços ,Marllimos
510 'ditas Saptically; . e/d  • • ..	 • •
5) ditas Jardim BotaniCo 	

13) ditas mina idem.. ..... . .
100 ditas Minas de S. Jeronymo 	
50 ditas Viação Central.. 	

100 ditas ideia 	
83 ditas Sor6pbana 	

10) ditas idem 	
109 ditas idem 	
3)0 ditas idem 	
59 ditos Prodaetos Medicinaes ...;
59 ditas idem.: 	

5)) Ords. Leopoldina 	
500 ditas idem 	
20 ditas idem 	

100 ditas idern 	
403 ditas idem 	
100 ditas idem 	
200 ditas idem 	
100 ditas idem 	
200 ditas idem 	
500 ditas idem 	  t -

C)TAÇõES OFFICIAES

.	 Apolices
Apolices geraes da 1:036$ 	 	 9373000
Ditas idem .. ., 	  .	  .‘.• 96$3000
Ditas idem 	 	 9691000
Ditas de 5003 	 	 965$030
Ditas idem •	 	 9673000

•'Acedes de bancos e companhias
Banco Lavoura e Cominarei° vIc' áté '.

31 de agosto 	 	 9t3'09.9
Dita idem, cid 	 	 953033
Dito idem, idem .. •, 	 .. 	 	 978000

. Dito idem para dezembro, agip 	  ,	 508900;
Dita idem, idem ...... ......, ,. . . . ,..,-	  .-	 52$03)
Dito ideai para 5, ex/d' ' . '	 ' 933090

	

...	 ' -	 • 	 • '	 703)0)Dito União do Credito 	 ...	 ...

	

,	 ...,
Dito idem 	  ' 703009

,

Dito Constructor 	 	 79$0n
Dito. Colonizador e Agricola 	 	 83$00)
Dito idem.. 	 	 868590
Dito União do Credito.	 703090
Dito Estados Unidos'do Brazil ..... ... 	 1073093
Dito idem 	 	 10SW0
Dito Nacional para o 1° dia de trans-

•forencia, 'cid 	 	 '933900
Dito idem, idem 	 	 - 953030
Comp. Serviços Mariiimos 	 ..	 200$003
Dita Sapucally, c/ 	 	 89$'503
Dita Jardim Dotanico 	 	 1633500
Dita idem 	 	 168$000
Dita Minas S. Jeronyinõ 	 	 129$090
Dita . Viação Central 	 	 49$00)
Dita idem 	  ‘ - •493500.

.-Dita • Sorocabana..... 	  • .1103000,
Dita idem . 	 	 . 	 	 112$009
D:ta Productós Meclicinaes ... , .. ..„., ..'; . 2008300
Ords. Leopoldina 	  	 6230'30
Dito idem 	 	 618009
Dito idem 	 	 608590

Debentures
Cornp *. Sorocabana 	 	 onnoo
Dita Leopoldina 	 	 1920000

J. J. Fernakles, presidente:— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

•	 2:987$931

Cap. a -C. Barc. noriieg, Nelson, 997 tons.m.
Charles &hen, equip. 11 em lastro de Pedéd."

Itabapoána do ' Sul -- Mat. Themis, 53 tons„, m.
Francisco Rodrigues Pinheiro, equip.-7,- c. V.
.generos..	 •	 ; •	 •.

Alcobaca —	 nac. Amazonas, 153 tons., no.
Manuel José das Neves. eauip. 7, em lastro de

.	 ,	 .
S. João da 'Barra.	 Hiat: 'nac. Aadorinha, 91
tonS.; m. Fernando,M. da Silva Coutiaho, equip.

6, c. v. geaeros. 	 ,
Rio da Prata por lSantes —

comm. Verti, paSsags o franc, Angusto Bar-
.1e1, a Sra.- vitiva..Bertin ;.ó ital.. Julio Ag,rati e
sua mulher, 15 de 3 a classe e mais 552 em tran-
sito.

Entradas
Santos-15 los.; paq: ',a11.,,Cintra, coram. Sain- -

berglich, passags : a companhia dramatica
Guilherme ,da Silveira, composta de 57 pessoas,
' João Peixotii állemães 'Dr. 'Hen tschel 'e sua
mulher D.ReginaiCaldallz . ; os inglezes E,dUzifklo-
Wright, Alfredo Sell; 9 de 3 a classe e 27 ern
transito.

Rio da Prata e escalas-7 (19 lis. de Santos);
paq. franc. La France', comm. Alleinand,
passags..: Octaviq Prates, Loureiro da Silva p
sua mulher ; •Dr. A ffonso Ramos: os Iresns,:
D. It-zenda. Pereda

'
 Esperan Pereda., José

Moica, D. Regina, Itavarino, D. Floreátina
.Villapanda; 'Maria Ricardo, Francisco . TorndS•;•
o italiano Francisco Sallovitz; . a' franceza D.
Adelina e 2 filhos,. LOtii5 -Rymond ; '112 de 3a
classe, e mais 971 ein transito..

Valparaizo-33 ds.;"vap-or franc. Talano,
tons., equip.28; carga vàrios generos á ordem,
passags. : 5 em transito.	 .

Antuerpla e escalas — 43 ds. (11 ds. de S. Vi-
cente), vap, inglez Falham, 1.303 tons.,comm;
J. Matheus, equip. 22; carga ,varios generos•e:
Waltr Hime ,,t ,C," 	 ,

Ilha Grande-5 hs. l.pag. nac.' Rio Grande, eonid.
Guilherme de Castro, passags.: Dr.-Eugenio

: de Andrade, Jos6 'Inato Ribeiro, João do 'Nas-
cimento, Monne]. Francisco dos Santeá,-Joãe

- Fainlia dos Santos.FranciscoAntonio de Faria.;
Monoel Nunes dos Santos, D. •Luiza Nunes dos

•San tios, D.Leópolclina dos Santos,Maneel Nunes
dos Santos Sobrinho ; 8 de 3 a classe e mais 12
immigrantes.

Carda— 51 ds., barc.' norag„ .DoMinion, 1.253
,tons., m. H.Torgersen, eqiiip.16 ; carga carvão
a Detrair° Rodrigues & C.'

SOCIEDADES ANONYMAS

Campa/Lida Estrada 'de 't`erro Juiz de IF'aira
• e igen

ACTA DA SESSX.0 DA . ASTEMBLEA GERAL. EX -
TRAORDINARIA DOS ACCIONISTAS EM 17 DE
JUNHO DE 1890.

.Ao 17 dia.s-do	 do juhlib dd'1890;ret:-.
nido nuiner6 legal de Srá. accionistaS, reprc-
sentande 6.136 (Seis mil eeritd o trinta é seis)
aceÕes, e mais de duas terças partes do capi-
tal 'da cornminhi'a, no'eseriptorio á rua Conse-
lheiro Saraiva n..18, 1 abr:u isesão ás 11 lio-
ras"da manhã,',o director Francisco' Casimiro
.Alberte da Gosta • convidandô ' para presidente
o Sr.''Dr.'José 'da Cunha:Ferreira, o este por
sua vez convidou 'para secretarios — Rodrigo
Antonio Machado Reis o Henrique Lowndes.

O. Sr. , presidonte expondo os fins da reu-
nião, convida os Srs. accionistas 'a elegeram a
ceinmisSãO que tem '6 avaliar' ó 3 bons da com-
panhi t i • e, recolhidas as Cedida .- foram elei-
tás os' Srs. FlenriqUe LoWioles; •FrOderico
Pinheiro da Silva'e João FrandiSeo • de Leão
Castro o estes retirando-se da sala, , sendo a
seásãO ,.'SusPeriáã, voltáram 'corii . o Seguinte

.<çOs'abaixo::assig,nados, peritos nomeados
pela .ossembléa geral extraordinaria dos :accio-'
nistas .da Companhia Estrada. do Ferro .Juiz
do Fóra o Piau, de 17 de junho de 1890, de-
claram que, tendo ,.examinado todos' os bens
pertencentes ..á referida companhia, os ava-
liam, na quantia :do 5.905 :937$735 ; a saber:.
Linha em trafe e.

b
o,i'com todo	 .

seu,' material 	 e ro
' dante 	 	 5.338:969$600
-Pronrios da companhia'	 	 85:272$600
°idiomas 	 	 ,06:334$580
Moveis e utonsilios 	 	 23:2258693
Ramal do Formoso 	 	 482:1 35$257

. _
5,905:03-4735

DoClaráni iháis iine na aValiação aclina não
inéfircionarailt OS Valores existentes no alnr,-
xarife'o os Saccesem depo,itó.

Sala da Sesásão extraordinária da .assom-
bléa goral.'no Rio de Janeiro, ern 17 de junto
do 1891—Frederico Pinh eiro da
Kgm 'Lotados. = Jodá Francisco de Ledo
Castro.	 ' .,„.

'Submettido o'mesnio á discussãO; • foi appro-.
vali Per" unanimidade.

O Sr. aCcionista Dr. Garibaldi Ca,mpinhos
propõe que; em vista das 'entradas já reali-
zadas fosgetii' es Senbóreá novos accionistas
conVidadOsdentriar'dom mais vinte' mil reis
(20$) por' aceão tio prazo' mareado pela dire-
ctoria, o o saldo que IL-,uver a favor ser le-
vado a lucros o perdas...

Submet tida esta proposta á discussão, foi
mesma proposto.' approvada unanimemente.

Em vista das delibmações tomadas nesta
assenibléa fot . aprosentaxle .pelo director 'go-.
rente Um projecto do reforma dos estatutos,
o qual lido artigo .por • artigo, foi approvado
e em Seguida o Sr. preáiderite da' assembléa,
propõe que seja contlrmail 0 nomeação da,
directória nomeada nos estatutos, o a votaçã.o
confirmou por unanimidade os Srs., José,
noel Pacheco, Dr Francisco Izidoto Barbosa.
Lago e Franciscb Casimiro ' . .Alberto da Costa,
e o conselho fiscal composto dos Srs. Rodrigo
Antonio Machado .Reis, 'Josué Leito . Ribeiro e
Dr. Francisco Çandido_ Alves e supplontes --
pr. Garibaldi Pires da Silva Campinhos, D.
Josè da Cunha Ferreira e Frederico Pinheiro
tia Silva:"	 . .
'• E nada 'mals'haven;16'd tratar,' lavroá-se

presente acta, que, endo tida, foi apProVattia.
encerrando-se -a sessão à 1 • hora tia tardo. E
eu,'''Rodrigo-Antóbió 'Machado- Reis, sacro-
tario.It'fiz escrever o assignb com O. Sr. pre-
.sidente 'e o outro companheiro.— Dr. Jose da
Cunha Ferreira, prOsidente.—Rodrigo Antonio
Machado Reis; secretario.— Henrique Lowndes,
secretario.'f

100 ditas idem 	 	 9333000
50 ditas idem 	 	 969$)00

; 1 dita do 5003 	 	 9558000
1 dita idem 	 	 937$090

, Acções debancos- e conparahiai
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ESTATUTOS APPROVADOS EM SESSOÃ
DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORD1-
NARIA DE 17 DE JUNHO DE 189J

CAPITULO

Da companhia

Art. 1. 0 A companhia Estrada do Ferro
Juiz de Fora e Piau passa a reger-se pelos
presentes estatutos, nos quaes, para maior
clareza, fundem,se os primeiros por que so

c'  approvados pelo decreto n. 8130 de
11 de junho de 1881 e os apprevados em ses-
são de 30 de abril de 1888, tudo do acordo
com a lei n. 3150 de 4 de novembro de 1822
e com as modificacões que na mesma foram
feitas pelo decreto de 17 de janeiro do 1890.

Art. 2.° A sedo da companhia é nesta
cidade do Rio de Janeiro, mas pôde ser trens-
ferida por deliberação - da assembléa geral.

Art. 3• 0 A companhia tem por fim:
§ 1.° O commercio de transporte de car-

gas e passageiros na sua actual linha da ci-
dade de Juiz de Fóra ao Rio Novo; nas li-
nhas a construir ao Valls, do Formoso O Che-
cara e naquollas de que obtenha novas con-
cessões.	 •

§ 2.° A compra dá terrenos as margens de
suas linhas para dividil-os em pequenos lotes
o nelles estabelec3r colonos, fazendo-os pro-
prietarios desde logo dos mesmos terrenos.

§ 3.° A montagem de pequenos engenhos
centraes com armazens de fornecimentos para
auxiliar as colmeias.

§ 4. 0 A construção•de casas nos lotes para
residencia, bem como estradas de rodagem e
outros melhoramentos, requerendo dos gover-
nos federal ou estados os favores já concedi-
dos para esses fins, e igualmente os que de
futuro sejam concedidos.

Art. 4.° Os trabalho; e montagem das
Colonlas, a companhia os pôde fazer por si ou
empreitadas.

Art. 5.° A companhia usa e goza de suas
linhas de transportes com todos os direitos e
obrigações resultantes doa contractos cele-
brados com a antiga provincia, hoje estado de
Minas Geraes, firmados a 1 de setembro de
1880, 1 3 de agosto de 1884, modificação deste
do 6 de julho de 1885, novos contractos de 12
de julho de 1886, 3 de setembro de 1887 e 11
de outubro do 1889, bom como dos que de fu-
turo sejam celebrados.

Art. 6.° A duração da companhia será de
annos a contar de 1 de setembro de 1880

e findo o prazodo privilegio, a assembléia geral
dos accionistas deliberara o mie julgar con-
veniente sobro a prorogação da mesma, me-
diante nova .cancessão.

Art. 7.° A companhia è administrada por
uma directoria de tres membros com o con-
curso de um conselho fiscal e de auxiliares no-
cessarios.

CAPITULO II

Da administraçao

Art. 8.° a directoria é composta de tres
membros eleitos de quatro em quatro rumos e
reelegiveis, sendo a la directoria composta do
capitão José Manoel Pacheco, presidente ; Dr.
Francisco Izidoro Barboza Lege, secretario;
o Francisco Casiamiro Alberto da Costa, di-
rector gerente.

§ 1. 0 Fóra da excepção estabelecida para a
primeira directoria,. as que se lhe sucederem
escolherão dentre si o presidente, vice-presi-
dente, secretario e gerente. -

A execução das deliberações da directoria,
será conferida ao director-gerente, que re-
presentará a mesma em todos os actos ex-
ternos e internos de administração, devendo
consultar mensalmente, ou sempre que haja
urgencia, a directoria sobre os assumptos que
requeiram deliberação da mesma.

§ 2.° Pôde ser eleito qualquer accionista,
Mo inhibido de cornmerciar, que possua na
occasião da eleição 30 acções livres e des-
embaraçadas, ou que se habilite com este nua
mero antes de tomar posse do cargo.

§ 3.° As 30 acções de que trata o para-
grapho antecedente, tornam-se inalienaveis

e serão depositadas durante o exercicio
directoria.

Art. 9.° - Os directores perceberão mensal-
mente: O presidente e secretario, 300; o o
director-gerente

'
 504000. Quando os divi-

dendces excedam de 7 0/m, terão mais a porcen-
tagem de 1 °is sobre os lucros liquido; a dis-
tribuir.

Art. 10. Não poderá exercer conjuncta-
mente OS cargos de presidente e directores
os accionistas que forem sogro ou genro,
cunhados durante o cunliaclio, e parentes por
consanguinidade até ao 2" grão e socio do
firmas sociaes.

Art. 11. Não podem ser eleitos
1.° Os empregado; da companhia.
2.° Os fornecedores por prazo determinado.
3. 0 Os empreiteiros de obras da companhia.
4.° Os que tiverem com a companhia con-

tracto; do que aufiram vantagens paul-liarias.
A superveniencia do qualquer destes factos,

importa a perda do togar de director.
Art. 12. O dieector que, eleito, não prest

a caução do art. 8 3, § 2° dentro do prazo de
30 dias, ou que prestando deixe de exercer as
funcções do cargo polo mesmo prazo, con-
siderar-se-ha resignado, salvo licença pela
assembléa geral.

Art. 13. Para que possa a directoria func-
cionar, é essencial a presença de dons dire-
ctores.

Art. 14. Por falta de dous directores ás
reuniões da directoria, o presidente designará
o supplente mais votado e na falta deste um
dos maiores accionistas para a substituição do
ausente o assim poder funceionar a dire-
ctoria com dons membros.

Art. 15. A directoria reunir-se-ha ordi-
nariamente uma vez por mez, o extraordi-
nariamente todas as vozes que assim o ex-
igirem os interesses da companhia, podendo a
estas reuniões assistir o conselho fiscal, sempre
que entender do conveniencia, para desem-
penho de seu castro.

Art. 16. As deliberações são tomadas por
maioria de votos dos presentes, e no caso de
empate tem o presidente voto de qualidade.

Art. 17. Faltando algum dos directores,
a vaga será preenchida provisoriamente pelos
dir3ctores restantes ; e definitivamente pela
assernbléa geral, em sua primeira remao.

§ .1. 0 Os substitutos nomeados pela assem-
bléa ou directoria, devem ter os requisitos do
art. 8°, § 2°c ficam obrigados á caução do § 3^.

§ 2. 0 Os substitutos eleitos pela assembléa,
servirão gemente pelo tempo que faltar para
o quatriennio dos subetituidos.

Art. 18. O director que tiver interesse op-
posto ao da companhia em qualquer operação
social, não pede tomar parte na deliberação
sobre ella, mas devo dar aviso aos demais
directores e aos membros do conselho fiscal,
para q .0, reunidos em sessão, deliberem com
exclusão de seu voto.

Art. 19. O presidente é substituido polo
director-gerente e este pelo secretario.

Art. 20. A$ reuniões ordinarias da dire-
ctoria podem celebrar-se nesta cidade ou na
de Juiz de Rira, ponto inicial da estrada,
devendo em una ou outro caso, serem as actas
lançadas no mesmo livro, e assignadas pelos
directores presentes.

Art. 21. A directoria decide todos os nego-
cios da companhia. , que não estejam afectes
ás deliberações da assembléa geral dos accio-
nistas, poloe presentes estatutos.

Art. 22. A' directeria compete:
§ 1. 0 Approvar os regulamentos para reger

os empregados da companhia o das colo-
fias.

§ 2.° Os regulamentos especiaes a cada re-
partição serão confeccionados pelo director
gerente cara o respectivo chefe e approvados
pela directoria.

§ 3. 0 Celebrar com o governo geral e do
estado de Minas Geraes, com outras compa-
nhias on com terceiras pessoas, todos os cen-
trados necessa rios para a boa marcha da cem.
pa,nbia.

§ 4.° Celebrar todos os contractos geraes ou
parciaes necessarios para a construção e
custeio da estrada, e para fornecimento de
rnateriaes.

s.

§ 5.° Fazer acquisição de tolos os bens mo-
veie o immoveis, e de tudo quanto for pre-
ciso á companhia, podendo igualmente Anelar
aquelles que se tornarem desnocessarios.

§ 6.° Emittir titulos de obrigações ao por-
tador, debentures, para o pagamento de todo
o passivo da companhia, importancia a des-
pender-se com a construcçao do prolonga-
monto e novos ramaes, e montagem das colo-
aias, garantindo os emprestimos com hypo-
filen e penhor do bens da companhia, e fa-
vores concedidos pelos governos dos estados.

§ 7.° Convocar a assembléa geral dos accio-
nistas nas épocas marcadas, e todas as vezes
que Se torne preciso, ou lho seja requerido
por sete ou mais accionistas que representem
um quinto do capital.

§ 8.° Organizar o balanço o relatorio an-
atices que devem ser apresentados á assem-
biéa geral dos accionist ms.

§ 9.0 Fixar no fim de cada semestre o di-
videndo a distribuir, quando sta feito fera do
caso estabelecido no art. 54.

§ 10. Assignar os contractos, debeniurej,
cautelas das acções e acções nos casos provis-
tos e autorizados nestes estatutos.

§ 11, Demandar o ser demanda Ia.
§ 12. Exercer as demais attribuições de-

finidas nestes estatutos, praticar todos os actos
de gerencia, com livro e geral administração
e poderes de transigir.

Art. 23. O presidente é o delegado nato
da directoria o pertence-lhe representai-a eu
juizo o em todas as relações officiaes com au-
toridade constituida.

Ai-t, 24. Compete ao director-gerente :
§ 1.0 Nomear e dimittir todos sempregadoa

o marcar-lhes os veneirn mtos o a fiança dos
que deverom prestar.

§ 2.° Dirigir todos os serviços o oxpodir
papa isso as InStrac,Ms e regulamentos. nuas-
sarios.

§ 3.° Arrecadar toda a renda por si ou em-
pregado sob sua responsabilidade, bom como
pagar todas as despezas documentadas.

§ 4. 0 Determinar o movimento do trafego
e serviço da linha e ordem dos trabalhos das
Monjas.

CAPITULO III

Do conselho fiscal

Art. 25. Os membros do conselho fiscal
serão tres, e tres substitutos, eleitos na
rounião °rabiaria da a3sembiéa geral, sorvem
por um anuo, o são reelegiveis sondo suas
fn

conselho fiscal podem ser
Acrr s2.,gs rept	 s.o

eleitos os accionistas, não inhibibos de com-
merciar, que possuam na occasião da elei-
ção 15 ou mais acções livres e desenhara, -
çad as .

Art. 27. As vagas dos fiscaes são preenchi-
das pelos substitutos, mediante representação
dos tisaaes ema exereicio, Ou não os havendo,
do presidente da companhia.

Art. 28. São applicaveis aos fiscaes as dis-
posições dos arts. II e 12.

Art. 29. Compete ao conselho fiscal:
§ 1. 0 Emittir parecer nos casos especia-

Usados no art. 32, paragrapho unico.
§ 2.° Tomar parto nas. deliberações

directoria e nas extraordinarias.
Art. 30. Os fiscaes não podem ser eleitos

directores omquanto exercerem o cargo o 0,tó
um atino depois de o haverem deixado.

CAPITULO IV.

Da assemblda geral
Art. 31. A assembléa geral é a reunião dos

accionistas possuidores do 10 ou mais acções
inscriptas ou depositadas na companhia quatro
dias pela menos antes da reunião para que
forem convocados: esta restricção não sere,
porém applicavel á primeira asseinblea geral
que se efectuar para approvação dos esta-
tuto.

Paragrapho unico. Os accionistas não pos-
suidores de 10 acções bem coco os portadores
de debentures podem comparecer e dia:utir,
mas não teom voto.

Art. 22. A assembloa, geral porá funccio-
nar tendo sido regularmenta convocada e
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achando-se representada imia quarta parto do
capital 'saciai nos casos gemes ; deus terços
noa casos especiae3.

Paragrapho unico. São casos e.speciaes
1. 0 Transferencia da soado ;
2. 0 Augmeuto de capital
3. 0 Reforma do estatutos-
4.° Amortizações do acções • • -
'5. 0 Alienação ou liquidação Cia. empraza fora

dos casos prevenidos em lei.
Art. 33; A asseMbléa geral á convocada
§ 1. 0 Pelo presidente da companhia
1. 0 Ordinariamente
2. 0 Extraordinariamente
a) Quando deliberar a directoria •
b) Quando requisitar o conselho fiscal
c) Quando o requererem seto ou mais accio-

Distas que representem um quinto do capital.
.§ 2. 0 Polo =solho fiscal:
a) Quando, requerendo ao presidente da

companhia, não for attondido dentro de 15'
dias
• á) Quando occerrerem motivos geraeã o
ur.gentes que determinem a immediata con- •
vocação.	 .

§ 3.° Pelos peticionarios de que trata o § 10
n. 2 (c) quando o requerimento for indeferido
ou não tiver despacho dentro do 30 dias.•

Art. 34. A deliberação da directoria a re-
quisiçã,o do conselho, e o, requerimento
accionistas, para a convocação extraordina-
ria, devem sor motivados.

Art. 33. A convocação da_assembléa, geral
feita em repetidos annuncios publicados nas

folhas do maior circulação o indicado com Cla-
reza o objecto da reunião:

Art. 36. A primeira publicação deve sor
feita com antetedencia do 15 dias, tratando-se
do reunião ordinaria ; do oito dias tratando-se
do reunido extraordinaria.

Art. 37. Não comparecendo -nua-acerta legal
de accionistas no dia marcado; convocar-se-ha
nova reunião com interVallo riaioavel, decla-
rando os annundos que a ááSeiriblea delibe-
rará com qualquer numero.

Paragrapho unico. Nós casos espéciaes do
art. 32, paragraphO unico, a reunião com
qualquer numero só terá logar depois das
primeiras e segundas convocações normas,
precedendo annunciOs. b avisos em carta cir-
cular aos acccionistas reáidentes no muni-
ci pio .

Art. 38. O armo administrativo da com-
panhia termina em 31 do dezembro. No tri-
mestre subsequente o^ conálho fiscal proce-
derá ao exame dos livos, documentos o caixa
da companhia, para dar parecer sobre o bas
lanço e contas -da administração e para esse
fim poderá tarnbem exigir da directoria qual-
quer informação.

Art. 39. Em seu parecer deve o ,conselho
-fiscal emitir . juizo sobre os negoçios, e ope-
rações do anno, denunciar os erros e irregu-
liridades que descobrir e propor as medidas
que entender a bem da companhia. .

Art. 40. O parecer, o resumo do balanço o
a nota do transferencia de acções durante
o armo, serão publicados pela imprensa um
inez antes da reunião ordinaria.

Art. 41. Com igual antecedencia serão de-
positados na junta commercial cópias da re-
lação nominal dos uccionistas: insériptos com

• o numero do acções do cada um, numero .do
acções ao portador e do inventario contendo
a indicação dos valores soCiaes do qualquer
especie o dás dividas activas o passivas, por
classe, segundo a natureza dos titulos.

• Paragrapho u~. Durante o mez è facul-
tado aos accionistas- •o exame dos documenios
de'quo rezam este artigo o o precedente, no
escriptorio da companhia.

Art.. 42. Quinze dias depois da reunião or-
dinaria será, publicada pela imprensa a acta
respectiva.

Art. 43. A reunião ordinaria devo veri-
ficar-se até ao^ dia 10 do abril do cada atino.

Art. 44. _Reunidos 03 accionistas no dia,
hora e• togar annunciados, o prosidenté
companhia installará a assembléi o estalai:Is
meará, por acclamação ou escrutinio, o seu^
presidente, o qual designa-i os secrelarios
o constituirá á mesa.	 •

Paragrapho unico. Não comparecendo o pre-
sidente da companhia nem director que o sub-
stitua, a assembléa seralastallada polo maior
accionista presente.

Art. 45. Constituida aspes]: ientrar-se-lia
nos trabalhos pela -fôrma seguinte:

1. 0 Leitura, discussão o approvação da acta
da sessão anterior: 	 •

2.° Leitura do expedientey
3. 0 Discussão o deliberação sobro o objecto

da reunião ;	 • 	
, 	 ••-

4•4 Apresentação de propostas o deliberação
sobro ellas.

§ 1. 0 Ao presidente da assembléa compete
manter a ordem; dividir o trabalho pelos se.
cretarios ; regular a discussão e votação e
exercer as demais ^ attribuições inherentes ao
cargo ;	 •

§ 2.° Nas- reuniões extraordinárias . podem
ser apresentadas indicações o . propostas, mas
so se vota sobre o assumpto que tiver. moti-s
vado a, convocação. •

Art. 46. As decisdassein asSembléa serão
por maioria de votos representados ; as quo
se referirem aos casos especiaes,do . que trata
o paragrapho unico do •art. .32 só poderão
ser tomadas par dous terços poli) menos dos
votos representados. As decisões de ordem
serão tomadas por maioria relativa de accio-
nistas presentes.- , .•

No caso de empate proceder-se-ha á segun-
da .votação, o nesta tem voto do qualidade o
presidente.

Art. 47. 4' assemh16.1 geral compete
9 1. 0 Eleger o3 directores e membros cio

conselho fiscal 	 . •	 '
§ 2. 0 Deliberar o resolver sobre' , qualquer

proposta da directoria,-. ou dos accionistas,
guardadas prescripções destes estatutos,
bem como deliberar sobre os relatori o .con-
t is da administração e parecer do , conselho

•fiscal.
§ 3.0 Mandar prooeler^a exame 1MS actos dá

administração, som • limitação alguma, no-
meando delegados para esse fim.

§ 4.0 Autorizar a directoria a contralur em-
prestimo quando . preciso além.. do antorizado
nos presentes-estatutos, marcando o Modo e
condições, coriatanto que á- soturna, do tae3 em-
¡resumos não ,exceda a quantia igual ao ca-
pital Subscriptáda companhia. •	 ,

§	 Autorizar o determinr o auginento do
Capital e o modo dá õ levantar. 	

•

§ 6.0.Deliberar sobre á transferencia
Éódé da companhia o ainortiázão dá suas
acções..	 .

§ 7.° Eleger os substitutos dos directores
que tenham fallecido, demittido-se ou sido
démit tidos.

•§ 8. 0 ReSolVer.sobre a venda da estrada,
dissoliição da companhia ou sua incorporação
a outra companhia; . suas liquidação ou sobre
qualquer forma, alienação fora dos Casos pre-
vistos em lei.	 .-

§ 9. 0 Resolver a 'mblificação dos presentes
estatutos. .•

§•.10. Demittir O director que.aceusado do
prevaricação no exercido 'de suas funcções,
for cOndemnado por urna maioria de duas
terças , partes pelo menos do Capital realiliado
O rifar Votação, segiuuld a fornia éStabblecida
para os casos especiaes.. 	 . .

§ 11. Fixar mi alterar as gratificações ou
porcentagem dos directores. • •

Art. 48; As eleições e votações são feitas
por escrutinio por' acções, tendo • cada, ac-
cionista um voto por dezena completa do
iicçõeS até tio maximo do^ .50 votos, , provalds
éendo eqi todos, os Casos a maioria relativa
do votoS	

.

Art. 40. A aSSembléa gera „regularmente
convocada o constitiaida, representa ^-a totali-
dade dos accionistas, ^suas decisões São obri-
gatorias para ausentes • dia dissidentes.

Art. 50. Os accionistas podem fazer-se
representar na assembléa por procuradores
bastantes,. não podendo um procurador, re-
presentar mais que una faccionista. • •	 • ^

§ 1-. 0 03 directores e fiscaes não podem ser
procuradores:-	 • •	 •

§ ;2.° Os procuradores nas votações por
acção, terão tantos votos quanto o fiarem os

	

seus proprios o os dç EÇUS , ,constituintes. - 	.

§ 3.° Os accionistas menores ou intordi-
ctos, são representados por seus paes, tuto-
res ou curadores; as mulheres pelos maridos;
as heranças indevisas por seus invontarios;
as firmas sociaes por nm do seus sacias ou
representantes; e em geral as corporações ou
pessoas juridicas por seus administradores ou
propostos, comprovando os representantes
sua qualidade perante , a directoria.

Art. 51. 03 directores e fiscaes não podem
Votar sobro 'suas contas o paT000T03.

CAPITULO V

-	 • Do capital

•Art. 52. O Capital •da companhia á elevado
a 5.000:000S (Ciuco Mil contos) dividido em 25
mil acções do Valor nominal de- 200$ cada
uma..	 •
• Compõe-sé esto e Apitai

••a)- De 7.500 primitivas acções integrali-
talas;	 -•
• b) De 17.500 • noVaS acções do valor no-
Minai, de 200$ cada uma. •
s'Art. 53. Para pagamento do passivo o

obras do3 rama,es e prolongamento, a dire-
ctoria emijtirá titules- de preferencia, ao por-
tador (debentui-os) até á somam que seja pró-
cisa, nas Condições que julgar aceitaveis, -sob
garantia de todos OS bens-da companhia.

•§ 1. 0 A directoria poderá • resgatar as
actuaes emissões do 1.590:000$ e fazer a nova
emisSão em Éerié unica,ou-deduzida a ' 1°
omissão, passa _a 2 4 a 1 4 o einittir o saldo
eni 242. oseiop.io.tierá,

tambetn, conservando as
actuae3 emissões (103 se . referem ao trecho
do Juiz do Fora ao Rio Novo, emittir novo
cai prestimo de primeira hypotheea especial-
mente baseado no ramal do Ferinos°, até a
quantia do 3.500:009$, para Caristrueção desse
ramal o montagem das colonies.

Art. 54: Os dividêndos daS acedes serão mai
perfeita igualdade, tendo,- porém, as novas
17.090 aceõeS dividendo contada somento do
1 Malho do corrente.

Art.'. 55s Ate que sejam impressas ás ac-
edes, serão emittida$ cautelas transferivois,
comprobatorias do direito á recepção das mas-
maS acções.

Art. 56. O capital pólo Ser augnimtmlo
por deliberação da assembléa, geral para am-
pliação do3 fins da emproza por insufficiencia
do mesmo capital -e por 'accreseiniô de obras,
dévendei • em' todos os caSes preceder proposta
justificada o parecer da r commissão fiscal.

Art. 57.- Quando se effectue augmento do
-caiada] serão• observadas as Seguintes • dispo-
sições:^ -"	 •

§ 1. 0 As acções serão' realisaveiS em pies
taçdeS noSpraZos mareados pela directoria,
segundo.as • necessidades da companhia, com
intervallo de 30 dias pelo menos,uão podendo
nunca exceder de 10°/a por acção ou de outra
forma por deliberação da assembléa geral.

§ 2.° O accionista que não fizer a entrada,
findo o prazo da chamada, fica sujeito a unn,
multa do 10 0/0 sobre o valor della até 30
dias, do 12 04 até GO dias o termidando este
ultimo prazo, calfirdo as acções em commisso,
revertendo étn beneficio da crmpanhia as ou-
tradaá anteriorMente 'feitas.

§ 3. 0 A directoria é a competente para de-
clarar em eordmisso ás acções sobre que oc- •
borra a impontualidade,' - -effectuando a emis-
são de outras que as substituam..,

.1• ,_ CAPITULO VI

''Das acções e dividendos

Art. 58. As acções integralisadas serão ao
portador ou nominativas, á.vontodo dos ac-
cionistas. O registro o transferencia terá lo-
gar ou cessará pela manifestação .da vontade.
do adquerente da-s acções.

As acções não intégralisadas São nomina,
tiVas com transtOrencia nos registros da Com-
panhia,.	 .

Art. 59. O livro de -reb-eistro sellado, nu-
_Morado, aborto, rubricado o encerrado pela
_Junta - CoMmereual o dividesso em dous tomos:
o priMeiro'pará, iVinscripção dos accionistas o
indicação do numero e movimento de suas
ações ; o segunde:Ora Os termos do trans-
&rendai	 • -
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Art. 60 .. A caução de acções será annotada
no livro de registro. O acionista que a consti-
tuir não fica iiihibido do exercer os seus di-
reitos cornpativeis com alta, nem de receber
dividendo, salvo estipulação diversa do con-
tracto, communieada á directoria.

Art. 61. A responsabilidade doa accionia-
tas ei limitada ao valor de suas acções.

Art. 62. A companhia. não pode entrar em
operações de compra e venda de suas proprias
acções, nem recebei-as em penhor, mas sim
pátio amortizal-as por deliberação da assem-
blea geral, com fundos disponiveis.

Art. 63. Cada acção é indivi,ivel perante
a companhia, e deve ser, representada por
uma unca pessoa, quaesquer que sejam os
contractos de que haja sido objecto.

Art. 64. No caso do perda ou extravio de
uma ou mais acções nominativas da compa-
uhia a directoria substiluirà 03 lautos por
outros, que serão entregues a quem de, di-
reito pertencerem, depois da feitos os compe-
tentes annuncios adoptadas todas as eatia
tellas, de modo a dnutalisar os titulos per-
didos.

Art. 65. Os credores ou herdeiros das ac-
cionistas não podam arrestar, sob qualquer
-pretexto a pro ,riedade de qualquer objecto
da companhia, ficando salvos os direitos que
lhe competirem,, sob os litulos acções de
seus devedores.

Art. 66. Os dividendos só podem ser tira-
dos dos lucros liquidos das operações effecti-
vamente concluidas em cada semestre.

Art. 67. A directoria deduzirá animal-
mente dos lucros liquidas uma quantia corre-
sp mdente de 1 até 5 0/0 para formar o fundo
de reserva.

O fundo de reserva é especialmone destina-
do a fazer face ás perdas dó capitalt social, ou
substituil-o, não se fazendo dividendo em-
quanto esta não for integralmente restabe-
lecido, si para tanto não bastar o fundo do re-
serva. A porcentagem daste fundo de reserva
será convertida e n apolices da divida publica
geral ou provincial, quando estas gozarem
dos mesmos privilegies daquellas ; em bilhetes
do Thesouro ou em tenras hypotheca rias de
estabelecimentos de credito real, que tenham
garantia do Estado, dando-se aos juros a
mesma applicação. •

E'-lha, porém, facultado empregar as som-
mas levadas ao fundo de amortização em ac-
ções da propria companhia, ant em miaesquor
outros titulos que a companhia entender fluis
conveniente.

Art. 68. Quando ca lucro excedea de 8 % o
excesso será dividido, em partes iguaes, com
o estado do Minas Geraea e 03111 a companhia
em pagamento das quantias por este adian-
tadas em pagamento de juros do capital ga-
rantido.

Art. 69. Os dividendos não reclamados em
cinco annos prescrevem a favor da compa-
nhia.

CAPITULO VII

Disposições geram

Art-.70.0 governo de Minas 6'eraes tem o di-
raito de fiscalizar Lodosos trabalhos e operações
que digam respeito aoc tpital empregado na es-
trada, sua renda e despezas do custeio, de ac-
córdo com as disposições dos contractos de 1
de setembro de 1880 e 13 de agosto de 1884.

Art. 71. Os contractos celebrados para a
construcção da estrada e seus rarnaes fazem
parto integrante dos presentes estatutos.

.Art. 72.. Os casos omissos nestes estatutos
são regulados pelo decreto n. 8821 do 30 de
dezembro de 1882 e 17 do janeiro de 1890.

Directores:
José Ma,nool Pacheco, presidente, fazen-

deiro e residente na cidade -de Juiz de Fora.
Dr. Francisco Isidoro Barbosa Lage, sacre-

tarjo, capitalista, residente n.t Capital Fe-
deral. •

E. Casimiro Alberto de Costa, director-ge-
rente, capitalista o residente na Capital Fe-
deral.

Apresentados para sarem arehivados
Junta Commercial em 3 de julho do 1890.

Companhia Calçado Floinlimnae
ESTATUTOS

CAPITULO I

• Denominação, fins e duração da companhia
Art. 1. 0 Fica constituida uma sociedade an-

onyma denominada-Companhia Calçado Flu-
minense -com séde na cidade do. Rio de Ja-
neiro, cuja duração será de 30 atinas, da data
de sua installação.

Art. 2. 0 A companhia tom por fim o com-
mareio e fabrico de calçado de todas as qua-
lidades, com especialidade o de senhora o
criança e bem assim a importação de todos 03
artigos concernentes ao fabrico de calçado o
saltaria.

CAPITULO II
Do capital

Art. 3. 0 O capital da companhia é do
200:000$000, dividido em' 1:000 acções de
200$ cada uma, transfetiveia 'por termo lan-
çado no livro do registro da 'companhia, assi-
gnada pelo cedente e ceSsibitario ou seus • pro-
Curadores com poderes eapeciaea.

Art. 4. 0 O capital será' realisado em pre-
stações, senda a primeira: de 10°/a no acto da
assignatura dos estatutos, 20 0/„ depois de
constituida á companhia o as seguintes nas
épocas prescriptas pela directoria, com o in-
tervallo de 30 dias e nunca superiores a
20 0/st.,5r. 5.0

OS accionistas que não realisarem
as respectivas entradas, nos prazos fixados
pela directoria, e õ 11 -zerain dentro dos 30 dias
subsequentes, incorrem na multa do 2 °/s
sobre a prestação retardada. Os que exce-
deram esto prazo perderão em benefieio
companhia o capital que tiverem pago, e as
suas acções serão declaradas em commisso,
Salvo o caso de força Maior devidamente jus-
tificado perante a directoria. - A companhia
poderá reemitir as nações que cahirem em
commisso e o seu producto será levado' ao
fundo de reserva.

CAPITULO III

Da administração
Art. 6. 0 A companhia será gerida por um

conselho composto de dons administradores,
sendo um presidente o a outro g,erenta.

Art. 7. 0 Os adminiatradores servirão por
tres annos com o ordenado anntial de 6:0005
cada um.

Art. 8. 0 Os administradores escolherão en-
tre si o seu presidente e gerente. 	 • • •

Art. .9.° Os administradores deliberarão so-
ba° tudo que disser respeito á companhia,
nomearão' eadestituirão empregados o Marcar-
lhes-hão os vencimentos, dependenda estas e
o augmento de numero :da, approvação de
fisaaes.

Art. 10. Os administradores so reunirão,
*paio manas, uma vez' por sernana e sempre
, que o conselho julgar opportuno.

Art. II. E' necessario maioria dos membros
prasentes para a resolução tomada nas re-
uniões caris asSisteneia • do conselho fiscal das
quaes sa lavrará termo que será assignado
pelos .rn, -sentes: .	'	 • •'	 -'

Õ presidente presidirá o conselho de
administração.	 - • -•

Art. 13. O presidente em nome do conselho
da' 'adrifinistra.ção apresentará á asaembléa
geral o relatorio soba° a situação o as opera-
çõeS • do Ïilthiõ exercisio.

•Art. Ita Para exercer o cargo de director
é 'preciso Possuir pelo menos 50 acções 'da
companhia averbadas em seu nome as quaes
serão 'intransferíveis até • prestar contas' do
sua g.estão, sendo consideradas como em cau-
ção . de nccorclo com a lei.

Art. 15. A companhia poderá demandar e
ser damandada ein nome do seu presidente.
A procuração _passada para este fim pelo
MOMO bastará para todos os termos do pro-
cesso, tendo poderesillimi Lidos para transac-
ções em qualqaer juizo e , questõas jaldieheS.

CAPITULO IV
Do cense,Mo fiscal

Art. 16. A commissão fiscal será composta
de tres membros nomeados e destituidos pela
assemblea geral o servirão pelo espaço do um

armo, o na vaga ou impedimento prolongado
de qualquer dos membros sara o legar preen-
chido nos termos da lei.

CAPITULO V

Da assembida geral
Art. 17. A assaublén, geral dos accionistas

reunir-se-ha annualmente, no mez de jallio.
§ 1. 0 As decisões serão tomadas por maioria

de votos.
§ 2.° Cada aceioniat paliará se fazer re-

presentar por outro.
§ 3. 0 Caladez acçrias registradas 60 dias

antes da assemblea, geral darão direito a una
voto.

§ 4, 0 Nenhum accionista poderá ter mala de
59 votos por si ou por procuração.	 . •

Art. 18. Compete à, assemblea• geral
§ 1. 0 Eleger os d i rectores e o conselho

fiscal.
§ 2. 0 Resolver sobre todos os negocios da

comp mala. -	 • • • •
§ 3.° Destituir a administração e o conse-

lho tisaal ou qualquer dosoua Membros e pro-
mover fasna responsabilidade. •	 •

§ 4° Deliberar sobre o augmento do capital
e resolver sobraa sua liquidaçlo.

Art. 19. Para 03 fins determinados nas
clausulas acima dó artiao procedente se jul-
gará conátituida a aSsemblés geral galando es-
tiverem representados dons terços do capital.'

CAPITULO VI

DOS lucros e perdas
Art. 20. O balanço da companhia será feito

no fim do cada semestre civil em 30 de junho
e 31 de dezembro de 'Cada anuo.

Os lucros liquidos verificadoas depois de de-
duzidas as despozas geraes, ordenados da ad-
ministração e perdas presumivels serão dis-
tribuidos da fórum, seguinte:

10 .0/0 para o funrio- de reservá.
8 a/S para depreciação do - machinismo, uten-

silos, posse da casa, etc, e armação.
6 0/0 para a administração repartida,mente.
6 0/0 para o conselho fiscal.
70 0/s para os accionistas.

CAPITULO VII

Disposições 9eraes
Art. 21. A companhia fica sujeita ás leis

em vigor na parte que lhe for applicavel em
todos os casos omissos nestes estatutos.

Art. 22. A directoria fica autorizada para,
de accordo com o conselho fiscal, effectuar
a acquisição de uma ou mais - fabricas de
calçado.

Art. 23. A primeira directoria pelo tempo
de seis anuas é composta dos accionistas

Conselheiro Francisco do Rego Barros Bar-
reto, presidente.	 -•

Guilherme Maxwell de Souza Bastos, dire-
ctor gerente.'' 	 • *

O conselho fiscal 'para o primeiro anuo o
composto dos accionistas

Commendador Manoel José Sares.
Antonio Alves-da Silva Pinto.
Art. 24. Os accionistas em seguida assigna-

dos reconhecem e acceitain a responsabilidade
que lhes é attribtlida por lei o acccitam o
approvam estes estatutos..

Rio de Janeiro, 25 de junho de 189) 	
Relação dos accionistas da Companhia Calçado

Fluminense
1 Antonio Alves da Silva Pinto 	 	 25

- 2 Antonio 'Paulo do Mello •Barreto 	 	 10
3 Banco Auxiliar 	 , 	 	 50
4 Banco dos Commerciantea 	 	 50
5 Banco do Commereio 	 	 30
6 Banco Constructor 	 	 100
7 Banco do Credito Real do Rio do

Janeiro. 	 	 59
8 Banco dos Estados Unidos do Brazil 	 100
9 Banca Industrial e Mercantil; 	 	 40)

10 Banco dos Operarios. 	 	 50
11 Banco Popular. 	 	 25
12 Banco União do Credito.. 	 	 100
13 Barão de Quartil] 	 	 10
14 Benjamin Franklin de Aliai:mann

Lima. 	 	 50
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bIAATO OPPICIAti
	 Julho [1890]

1 5 Domingos Silverio Bittoncourt 	I G Francisco Carlos Na,ylor 	
17 Conselheiro Francisco do Rego Bar-

ros Barreto 	 •
18 G tfil herme.Max nvell de Souza Bastos
19 Dmente coronel João . Francisco

Fretes sda Cruz 	
20.José,Pastorino 	
21

Coaruneralador . Maneei José de Car-
valho 	

	

23 CoMmenJador ManoelJese Soares 	
24 Manoel Marlene Pinto 	
25 Walter IIime (SC'Comp 	

Certifico que . foram hoje archivados nesta
'repartição sob n. 857, em virtude de despacho
da Junt a Co nmercial, os estatutos da Compa-
nhia Calçado Fluminense o. mais documentos
exigidos pela lei. , • Pagou .pelas estampilhas
abaixo , coitadas sello, na conformidade
tio ..aviso ,do, alinisterio ,da Fazenda de 20 de
abuil (131885, e $200 ,da taxa . addicional de
5:70.	 ,	 . •	 •	 ,	 -

Secretaria da junta Commercial 'aà.c4pital
Federal; 3- de julho 41890.-0 eseriptarario,
Cesar _de Oliveira': •	 '	 •

•
N. A974--.:11enjorial deseriptivo acompanhando

ton pe4ido de.. .privilegio. durante 15 amos,
92a, Republica dos, .Estados, Unidos do, Bra4il,
para dlachNas locomoveis aperfeiçoadas»'.
Invenção de George • H. Edwards, morador
em Chicago, Estados Unidos. ,da Anierica

- Norte:"

Refe-se a presente invenção á conStrucção
de uma . machina, do tracção ou locomovei
dotada do uma correia sem fim formando via
movei que passa ao redor das rodas do ve:-.
hiculo o é actuada de tal maneira ._que, á
proporção que as mesmas rodas andam, uma
larga via fica estabelecida no chão para
rolarem sobro ella.

O principal objecto do minha invenção é
tornar uma locomovei desta especie.de ap15-
ciçãe perfeitamente pratica ,em todas as ()C-

casioes em que for desejavel estender entre
as rodas o o solo uma extensa área de sup-
porta para evitar , que .as rodas se enlameiem
ou penetrem na terra,- tendo eu principal-
mente em vista os serviços de cavar, iguali-
sar á revolver a terra • com arado Para cialtl-
var. 03 terrenos.

Quando uma machina anda em uni
com- o fim de o lavrar, a condição de solo
exige praticamente, não só -.o emprego de
unta via sem fim sobro que corram as rodas,
como tambem o uso do meios para reunir e
suspender as partes da via sem fim que fr-
earem entre as rodas de frente e., detrás, afim
do se distribuir o peso por toda a mesma
parte da via, que em consequencia , lia de
fornecer uma grande superficie assentando
sobre o solo, com peso igualmente repartido.

Quando se trata de lavrar ou cultivar um
campo, comtu lo, á quasi impossivol não en-
contrar,muitos obstaculos, além da nimia
moleza do solo, á marcha da machina, con-
stituindo estes obstaculos em regos, lombos
e outras irregularidades communs nos cam-
pos, de modo qsie a machina fiça incapaz do
prestar serviços efectives, sem o uso de meios
que permittem de fazei-a vencer Os mesmos
obstaculos, por uma applicação do força con-
veniente..	 •

Para superar obstáculos deste genero, é tão
necessarie impedir o escorregamento das
rodas, conto empregar um system.), de feixe
para ligar a via, o -fazer com que o modo de
enfeixar ou enrolar a via se accommode á na-
tureza do obstaculo sobre que .. deve passar,
de mau eira a evitar perda do .força ; Possibi-
litaria de desembaraçar as rodas guiadoras de
um peso dosnecessario quando o mecanismo
de tracção tom do. vencer obstaculos é igual-

PATENTES DE INVENÇÃO

10
•20
•20

25

AcOes 	  1,000

10
. 10

10

20
25

50
50

mente urna condição de bom resultado de que
se itã .) pôde prescindir, para evitar o escorre-
gamento das rodas.
• Para obter uma machiara que .realize

pratica estas condiçOes ,esSenciae3, ,emprego
uma lottomeVel on . machina de tracção
prehendendo uma,. cerr,tia fertnande„ a via
sem fim enfeixada, ligada por engrenagem 0,
uma ou mais das rodas do tracção e movida
pela mesma ou pelas mesmas a .ufna armadura
articulada de modo a . fornecer ao mesmo
tempo uma carreta oscillutte que trabalha
sobre a via sem fim enfeixado, e uma parte
de armadura articulada na „mesma e supper-
tada por alio, conseguindo por esta disposição
que a aba inferior d̀a, via Tortatil, que está
sempre rigida, possa pela acção do balanço. da
carreta' se adaptar á inclinação ,do rego ou
lombo sobro o qual deve , avançar, .acompa-
nhando a via as desigualdades,de superficie
do terreno e sendo as ,ra1a,s guladoras dà
armadura em que . está- articulada a via, ali-
viadas do paáo dernasiado,ernquanto,ae mesmo
tempo se utilisa toda a força da , machina
comovei como agente de propulsão. Ama-

china, prepriamente dita, acha-se supportada
pela carreta, e os arados o outras ferramentas
puxadas por dia, atam-se à parte da arma,.
dura ligada á carreta por unia junta
tanto universal, e que chamarei d'ora em
diante a armadura, principal em, ,oppesição á
armadura,do da carreta: 	 • -

A armadura principal é dotada de uma ou ;
mais rodas guiadoras e pôde tambem suppor-
tar a fornalha a caldeira. O reservatorio de
agua podia,tambem Ser disposto na, mesma
armadura que traz a fornalha. a, a caldeira„
porétn,_ outro ponto , constitutivo 'do minha
uivei-iça° consiste em col locar esto reserveto-
rio no espaço que é limitado pela via porta- •
til sem fim, sendo o objecto (lesta disposição
dó reservatorio de agua -parmittir que a 'via
enfeixado, ou enrolada, supPorte scu peso, .de
que resulta grande facilidade no seu uso.

A via sem fim pôde se enfeixar por meio .de
diferentes modos de construção, o igual-,
mente á ligação entre unia mamais das rodas
da carreta, e a via som',11m, pôde ser efec-
tuaria, de qualquer maneira 'conveniente. A
força da machiaa pôde ser. fornecida 'a urna;
ou mais das rodas da carreta da machina
a um ou mais dos eixos per meio de correntes
ou de rodas dentadas, e, seguado.oatró ponto
constitutivo da invenção, -a communicação,de.
vapor entro a caldeira e a maehina, o a coai-
Municação de agua entro a caldeira e o reserH
vatorio se podem . effectuar pelas juntas
fardes' da armadura articulada.	 '	 •

Nos desenhos ,annexos, a fig. 1 representa
em elevação uma machiaa, locomovei ',reu-
nindo os, principic,s de minha, invenção, senda
cortadaa parte da armadura per traz do me-.	 .	 ,
canismo de tracção. 	 •

A figura 2 representa urna secção transver-
sal na linha 2-2, da , fig.-Nesta „figura
veem-se partes aios tubos de vapor O de agua.
comrimaicanJo com as juntas bscillantes.

A fig. 3 representa a carreta da machina
e o mechanismo de traçção em perfil, •com
circumstancia que„ constraCção do 'feixe do-
bradar sem fina, ,'representado. nesta figura
como ,um .m?io para enfeixar a via sem 4I11,

'um pelico differente • da construcção que
mostram as figuras'precedontes.

As figa. 4 e 5 sãofdiagrammas, mostrando
respactviamente, parte , do lado opposto do
mechanismo de, tracção,' ,e são destinadas prin-
cipalmente a representar ás communicações
do tubo do vapor entre a caldeira e a machina
e as csammunicavies do tubo do agua, entre o
reservatorio e a caldeira': ••
' A fig. 0, á uma secção tomada em iam
plano central vertical pelo reservatorio de
ugua, no fim,''prineipalmont0 , do fazer ver
em secção transverSle os ,eixos das rodas de
frente e de-trás, e une -eixo rotativo que atra-.	 ,
vessa o reservaiorio.	 , • -	 •
' A fig. 7 mostra uma, secção vertical pelo
reservatorio de agua, na linha 7-7 da fig.
• A fig:-8 &aura secçãe semolhanto pelo rei

-servator:o, na linh I 8, 8 da fig. O.
• A fig. 9 é tun'pe?til e a fig. 10, um plano do
uma parte de um feixe do construcção

lamente diferente daquella, que S3 á na

fig. 11.
A fig. 11 representa em perfil n ema parto

de um feixe em que as -cintas-são-- constitui-
das por corrcntes ligadas , ein sua'
dados- intei"ibrds.

fig. 12 mostra, em . perfil, par', de um
Uso comproliendendo cintas qtto consistem
em chagas reunidas por connexUes' corredias
limitadas.	 .	 -

A fig., 13 representa um perfil„, parte do
um feixe em que as cintas, triangulares 'são
reunidas por correntes articuladas.

/nig. 14 mostra, ein perfil, • parte .; de um
feixe em gim as cintas ' triaN,,eult-tres ,Sao're-
unidas por . correntes . atadas Cem , 'parafusos
ajustavois.	 •

A.' fig. 15 representa, igualm nate em perfil,
parte de uni feixe ern que asinta . são re-
unidas áá tra.V.eSsas 'da yla . Seni . fim Por • cor-
rentes.	 •-'	 •••	 •	 '
. A armadura de, minha machina é separada

em duas divisáás ou, Secç6es:; principie, A,' A'
fig. 1, que Se munem' per .ri-Mio 'do '.taboado
articulado, de tal- mede que a seeção' ...A; que
ó preferivelmente a Menor da duas, possa
enfitar hadeparidantenierite 	 SeCção' A', , á
qual se. acha, retinida.	 •	 •	 • -

A seeção A." constitue uma armadura do
carro Sobre que se pôde montar umaa.nachina
13; Sendo esta secção A' siapportada por . 'sua
juncção articulada com à secção A e pôr qual-
quer disposição conveniente' dó roda ou rodas
guiadoras, collocada ou. , collocadas em sua
extremidade dean Leira, orn C, 'por exemplo.

A Secção A acha-se supportada sobre os
eixos,de una par de rodado ',frente , e' uni par
do rodas trazeiras 2 ,.si 'for desejado, como
quançlo julga-se conveniente augmentar
'mesma secçãO, 'pôde :se intercalar entre estas
rodas dea!teiras e tu 'useiras um ou maiá pares
cle , ro .das.	 '	 , -•	 •	 •

A ,corrèa. ou via portatil ;sena fim passa- ,ao
redor dasMastnas radas; as quaeS so acham,
por conseqüencia, dispostas no espaço liiiiitado
pela sobredita via portátil.

l'sta via compU-se preferivelmente do uma
serie do taboas ou travessaS, diânestas trans-
versalmente 3, e que Sãci articuladas de - modo
a formar unia via . ilexiVer Sem fim. Podem
só construir' do madeira, sendo, 'entretanto,
P̀referivel o emprego do 'ferro estirado,•••para
serena Mais fortes, mais ,durayeis . a•eteripara-
livamente . leves.	 • •	 • ,

	
.

-Liga-se por Meio de uma engrenagem uma
ou mais, das ..rociag•• 1' 'nou`n-fellior, todas
cilas) cein á via portant sem fim', e, pata este
'fim; as rodas co 'Adem dotar de encaixes cir-
cinnfereneiaeá 4, dispoStds'de'modo a se pren-
derem no-s' dentes' 5 qiie' ei gtoni rio 'lido in-
terno da via sem finr,-cotiii3 se vô nas fls. 2 o
3, ficande.entendido quaa Mesma, via pode sor
'dotada, Kailas Series altehadas • dos Mesmos
dem teS,'cofn oS dentes de Cada ruma, dispostos
em série sem	 • '""	 -"

Pin meio deste systema , de engrenagem, as
rodas ficam impedidas ,de escorregar sobro a
via e obtem se o efeito; Completo 'das rodas
mestras. lima qualquer das rodas Ou mais do
unia, pôde Ser posta em inovinieutd por uma
correná -ou. engrenagenf'diSposta entre a
ma ch i na' e as rodas selará SellS - eixos ; • ' prefiro,
porôm, pôr em movimento as rodas traseiras
pela niachiria:,:porpelo'::Clie ; lima 'transmis'são
convenierite.' •	•	 •	 -

A via sem firn é dotada, ao longo de sua
face interna, de um feixe dobrador sem fim,
que o mais conveniente ser duplo do modo a
existirem duas linhas par:alteias do feixes
respectivamente adjacentes aos planos ver-
ticaes em quase acham situadas as, rodas do
lado.	 •

P.alem-se • empregar varias • construcçõeS
deste mecanisnio, sendo, conitudo, essencial,
adoptar !ara de tal systema, que possa,. pilo se-
mente se dobrar pára perthittir a :via portatiI
de passar ao redor dás rodas e se desdobrar
para permittir a mesma Via de se estirar en-
tro as rodas, de diante e de detrás, .como tam-

' bem de desdobrar-se sórnen ta até certa exten -
são, para pernaittir ás partes .da via pártatit
que estiverem entre 'as rodas de .Tronte o
-de detrás do se esticar, ficando em censo-

	

..	 .
.
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•sobre que passa e (mando tem que atravessar
um tombado, por exempla, a taboa ou parta
inferior da via, que esta riailt como suppor-
laudo pressão para cima, tem a faculdade de
se estender sobre a Inclinação do Rito.
- Si a carreta da Manieta fosse rig:da cone a

armadura principal, a força inteira do pro-
pulsão das rolas motoras não poderia ser uti-
lizada, e um peso demasiado renhiria sobre
as rodas guladoras empregadas na extremi-
dade deanteira da machina, estabelecendo,
porém, deste modo uma connexão articulada
entre a carreta ala macbina, e a armadura
principal, a via se adapta ás irregularidades
do sói°, sem alterar sensivelmente a pado
do peso su p portada normalm ente  polas rodas
guiadoras e pôde ser utilisida a força inteira
do propulsão das rodas motoras da macham.

A fornalha F, figs. 4 e 5, acha-se colloaada
sobre á armadura principal arleante da carrata
da Machina, o é lartia conveniente conduzir o
vapor proveniente da caldeira á machina si-
tuada na carreta por uma das vigas de liga-
ção entro a carreta e a armadura prin-
cipal.

E' igualinonta amava:finte dispor o rosca-
vaiaria de agua E no espaço que se acha limi-
tado welat via sem dm, a conduzir a agua do
mesmo á Machina por uma das travessas 31.

A este fim, as travassas se construem ócas,
e estabelece-se a communicação por ama
deltas com a caldeira o a machina, e a com-
municação com o res3rvatorio de agua e a
caldeira pela outra travessa, colina vem indi-
cado nas figs. 2, 4 o 5 em que um tubo de
vapor 35 communica da caldeira a unia das
mesmas travessas, e una tubo de vapor 36
-communica da mesma travessa á machina,
emquanto do outro lido, um talo conductor
de agua 37 vai ter do reservatorio E a outra
peça, é um tubo conductor do agua 38 vai ter
d i., mesma peça á caldeira,

Os eixos 40 e 41 se prolongam através do
reseavatorio de agua E e a supportam ada-
vaiado este ser dotado de Manaus tubulares
que se estendem do lado a lado do reserva-
-torio, pira a passagem dos eixos como re-
presentam as figs. 6, 7 e 8,

Em resumo reivindico como pontos e . cara-
ateres constitutivos' da invenção:

I.° A combinação, substancialmante como
foi desalago acima, de uma armadura prin-
cipal dotada de uma .ou mais varias araiadoras
uma carreta de machina oscillante''(rochiass)
articulada com a armadura principal, e uma
via portatil sem fim enfeixada disposta de
modo a rodar sobro ella a carreta da teia-
china;

2.° A combinação, Substandalmente como
foi descripto acima, do uma Manariam, paina
cipal dotada do Uma ou mais rodas guiadoras,
uma carreta de machina oaeillante adiantada
com a armadura principal e supportando uma
machina, e uma via poitatil sem filai enfei-
xaria, diaposla do modo a andarem sobre alias
as rodas da carreta da =Mina, o ligada por
engrenagem áa mesmas rodas

3.° A combinação, substancialmente como
foi deseripto acima, da carreta de machina
mediante supportando uma machina, e stip-
portada sobre uma via Sem tina uma arma-
dura principal supportando uma fornalha do
caldeira., e a communicação do vapor entre a
caldeira e a maehina, passando por uma das
juntas que existem entre a carreta da ma-
nina o a armadura principal ;

4.° A combinação, como foi descripto acima,
da carreta dá Machina, unia via sem fim
sobre que a carreta da inachina acha-se sup-
portada, e um reservatorio de agua suppor-
tudo dentro cio espaço que. é limitado pela
via sem fim •,

5.° A combinação, substancialmente como
foi descriptõ acima, da carreta da machina,
uma via sem fina sobro -que a carreta da ma-
china acha-se supportada, um reservatorio deInfla a collocado dentro do espaço que é limi-
tado pela via sem fim, uma armadura princi-
pal em que se acha articulada a carreta da
machina, uma fornalha de caldeira e uma
caldeira sobre a manaduaa principal, e a com-
municação entre o reservatorio de agua 49 a
caldeira

6. 0 A combinação, substancialmento como
foi doscripto, do unia arnialuva principal da-
tada dá nina ou mais ro ias guiadoras ana sus
extremidadodoanteira o adaptadr para car-
regar arados ano sua extremidade - trazeira,
uma carreta do machina °Adiante, articulada
com a armadura principal entr as extremi-
dades desta ultima, o que se acha supportada
sobre uma via sem fim enfeixada, cOmmuni-
cauda por engrenagem oom -uma ou mais
rodas da carreta da marehina e posta em mo-
vimento par esta eu estas rodas.

Ria 'do Janeiro, H da Junho do 1890.—
Como procuralor, Julas Gamar/.

ANNUNCIOS
lianea Undã ,3 de W. Paula

Convido aos Srs. accionistas deste banca,
que não anteciparam as suas entradas

'
 a roa-

lizarem do dia 1 a 5 de julho, proximo futuro,
?P' chamada do capital à razão de 10 0/0 ou

ia./$ por acção,no sou escriptorio nesta capital,
nas agencias em Santos o Campinas e na sua
correspondendo., no RIO .de janeiro ene casa
doa Srs . J. F. do Lacerda & Comp., á rua
da Alfandeha n. 37, sobrado. -

S. Paulo, 9 de junho do 1890.—Aaumio
Lacerda :Franco, Presidente:

faneco Ilen113 de S. Paulo
Previne-se que desta data em diante po-

de-se fazer as tvansforenéias das nações deste
banco em casa de Seus correapondontes Os
Sr. J. F. do Lacerda & Comi. Rua da Al-
fandega n. 37 (sobrado).

Rio do Janeiro, 1 dejulho de 189).

Imprensa Nacional

Acham -se á venda nesta repartição as se-
guintes obras
Relação dos cidadãos qualificados

eleitores em 1890 na parochia do
Sacramento 	 	 $200

Idem, idem na de S. :lusa.... 	
Idem, idem na da Candelaria 	 	 $200 -
Idem, _idem na do Santa Rita, 	 tara)
Nova legislação sobra sociedades abo-

1$MGnymas e bypothecas 	
Decretos do Governo Provisorio da

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, do 15 do
novembro a 31 de dezembro de
1889 	 	 	  -4000

Ditos, primeiro dito, do I a 31 de ja-
neiro de 1890 	  2$003

Ditos, segando dito, do 1 a 28 do fe-
vereiro do 1890 	 •1$000

Constituição Amei ióana 	  . $500
SuisPa 	 	 $500

s	 Arraentina.... ......	 .$500
Pacto de União t'Provisorio dos Esta-

dos Unidos da America Central 	 	 $200
Tarifa das alfandegas de 1887 (reina-
	  5$000pressão) 	

PRIVILEGIOS
Juram GanAun, á rua do Rosario n.43,encar-

rega-m de obter privilegios no Brasil e no
estrangeiro.

•

DIARIO OFFICIAL
A assignatura 6 de 18$ por anno e de 6$

por ouatro meses.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e degembro.

Aos funccion.arios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha Oficial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio do Janeiro.'— Imprensa Nitelonal.— 18 90

(monda a parte inferior da via sem fini en-
tesada e.mantala rigidamente contra pressão
para cima o estendendo-se sobra o solo com
trilho chato que aapporta o p333 da carreta e
da ~bina de modo a ser distribuido o mes-
mo paso igualmente pala parto inferior do
uma via portatil Sem tbra sobre a uai
andam as rodas.

Na construção do folias dobrador reprasen-
tada na fig. 1, as cintas 6 acham-sé lixadas
nas taboas da via portatil, e reunidas em suas
extremidades por braços- ou liastes 7, cada
uma das. quaes ,esta. articulada em unia das
extremidades a unia cinta, e na outra extre-
midade pralonga-se _por unia abortara prati-
cada na cinta immediatamento vizinha, a ponta
terminal da hasta achando-se em uni ponto
situado por trás da segunda cinta mencionada
-o dotada do ama porca 8 flue S9 pódo regular,
de moda a fazer variar a distancia entre duas
extremidades -interiores das mesmas cintas
-quando o feixe acha-se desdobrado.
• Por eaai disposição, o feixe se pôde ajustar
em conformidade com o raio da roda ao redor
do anal passa a via portatil.

NA fig. 3, cintas triangulares 9 o oblongas 10
acham-se fixadas sobre as taboas ou travessas
da via e reunidas ano suas extremidades inte-
riores por, cabos 11, articulados nas linha. 10,
e ligados ás cintas 9 por meio do cavilhas II-
aadas.nas cintas e dispostas de maneira a se
prolongarem pelos entalhes 12 existentes nos
cabes.

Braços 13 que se fazem rigidos com as chi-
tas 10, o são reunidas por articulaça3s ás
cintas 9, ostabelécom charneiras na parto ex-
terior do feixe, ficando assim articuladas as
taboas ou travessas. Nas fiass. 9 o 10, as
talavas são articuladas uma com outra e dotada
do cintas,14 que são reunidas por hastes 15.
Estas hastas prolongam-se por aberturas pra-
ticadas aias cintas, em que .podem mover-se

' e são dotadas de porcas 16 em Suas extremi-
dades, podendo-se, por ineio -dellas regular a
extensão do desalobaaniento sobro a parto do
feixe.

A fig. 10 representa tambem os dentes 17
can que se pôde fazer engastar uma roda
motora. Na disposição mostrada pela fig. 11.
as taboas da via articulam-só de qualquer
modo conveniente e são dotadas de cintas
triangulares 18 reunidas pelas correntes 19.
Na fig. 12 as taboas articulam , se do qualquer
modo; sendo dotadas do cintas .̀‘ 0, do que
cada uma traz uni botão 21 que se prenda em
um entalho praticada na cinta immediata.

Na fig. 13 as taboas são articuladas uma
com outra e dotadas de cintas triangulares
.23 que são reunidas por c orrentes articuladas
24, trazendo rolinhas ou cylindros em suas

, juntas intermodias, devindo ser notado que
com esta conatrucção, a roda motora ha de
.ter uma espalda minutar contra que batem as
rodirihaS ou cylindaos de modo a fazer salda
-as correntes fóra dos centros mortos.

Na fig. 14, as taboas da via portatil são ar-
ticuladas unia com outra, e dotada de cor-
rentes_ triangulares 26. Para fusos de olhai
susceptiveis de ajuste: acham-se lixados nas
extremidades interiores das mesmas cintas
e pequenas correntes 28 atam-se às ca.-

.,vilhas.
. Na fig.. 15 as tahoas são articuladas uma
'com outra o dotadas de cintas 29,que se acham
ligadas ás taboas pelas correntes 30.

No que diz respeito às diversas construcçõas
de feixe representadas nas figa 9 a 15, respe-
ctivamente, deve-se Alotar que todas estas
construções baseiam-s ao mesmo principio.

A Secção de armadua "g. 2 que se pado
chamar a carreta da machm •cha-se ligada

armadura principal A' porjuntas oscillantes
universaes.consistindo em manetas 31, fixa-
alas nas lougarinas de ferro estirado 33 do
eixo principal e supportea 34, que são rigidos
com a carreta da machina e suseeptivms de
gyrar sobre os matames 31, por cuja dispo-
sição a carreta da machina pôde oscillar ou
balançar independentemente da armadura
principal.

Esta acção independente do balanço da car-
reta da :machina, permitte a via portatil de se
adaptar a qualquer desigualdade do terreno


